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NusEno AvuLso 40 réis—No mesmo 
ARIAS o seu importe recebe-se em 


PORTO 43 DE JUNHO. 


INDUSTRIA E COMMERCIO DE VINHOS. 


A. commissão de commercio e artes re- 
solveu apresentar o seu parecer, quanto an- 
tes, sobre os projectos ácercu da industria 
e commercio dos vinhos, para que a discus- 
são possa ter lugar no parlamento ainda na 
sessão aculal. Foi reconhecida pela ilustre 
commissão a transcendencia dos projectos, e 
a grande inconveniencia que se daria para 
o commercio dos vinhos se a discussãó fi- 
casse adiada para u sessão seguinte. |, 

Nós insistimos em pedir ao parlamento 
que não deixe ficar para novembro a reso- 
lução de uma questão à que se prende um 
dos mais consideraveis interesses do paiz. As 
camaras tem diante de si projectos de gran- 
de importancia, é verdade, mas se preterirem 
os dos vinhos voncorrerão para que o com- 
mercio d'estes soffra mais um anno de aba-| 
timento, e incerteza. 

Todos os paizes vinbaleiros se preparam 
para tirar partido da modificação da; tárifa 
ingleza. Com a legislação actual para os vi- 
nhos do: Douro o comercio destes vinhos, 
é indubitavel, que não póde habilitar-se para 
entrar na devida concorrencia com os vinhos 
de outras procodencias no mercado inglez. 
Basta só,0 ter de-esperar pelas provas e pela 
guia na colheita proxima para perdor uma 
epocha que os commerciantes dos outros pai- 
zes vinhateiros podem e não deixarão de 
aproveitar. Só por desgraça do commercio 
de vinhos.se verá que a legislação lhe pren- 
da os braços no momento em que elle ca- 
reça da maior franquia paru operar. 

|O relator da commissão será o snr. Gas- 
par Pereira da Silva. Da capacidade e zêlo 
des. exe? não duvidamos nós. Temos por 
isso a mais viva esperança de que o pare- 
cer da commissão será em poucos dias apre- 
sentado. Aos snrs. ministros proponentes cum- 
pre aclivor e promover a solução nàs cama- 
ras. Os nomes dos snrs. ministros ficam li- 
gados a uma importante é liberal reforma, mas 
muito maior será a nomeada para ss. exc.** 
se essa reforma apparecer na opportunidade 
que as circumslancias do commercio de vi- 
nhos, reclamam. 

Com quanto entendamos que é de ne- 
cessidade para maior vantagem do novo sys- 
tema, que os projectos vão estabelecer, q 
alterar-se ao mesmo tempo o direito sobre 
os vinhos de consumo no Porto, dimivuin- 
do-o convenientemente, não nos parece que 
-estaJembrança, a merecer consideração, deva 
“demorar a resolução dus projectos, ainda mes-| 
“mo que mais de ums comunissão tenha de 
Br On vragMinoar Nigiro do co K 

Hoje o direito de consumo dos vinhos 
no Porto é de um resultado que foge aos cal- 
culos da, aproximação, porque lem sido ha 
muitos annos de variada incerteza em conse- 
quencia do flagello da videira Não póde tal 
direito oferecer baze para a receita publica, 
porque, infelizmente para os lavradores do 
Douro, ellé está comprehendido em uma das 
mais falliveis probabilidades. Assim desap- 
“parecé o perigo de atacar uma receita pu- 
blica proximamente segura, perigo a que 
todos os financeiros prestam altenção. 
"Não póde pois haver melhor occasião 
para se fazer a experiencia entre o producto 
de um elevado direito que promove e anima 
o contrabando, e a receita de um direito 
modificado, que não excita a astucia de il- 
ludir a fiscalisação. Com essa modificação 
ha-de'o producto do direito subir necessa- 
riamente, satisfazendo-se por outro lado á 
necessidade de alterar o systema fiscal de 
hoje entre os vinhos de consumo e os de 
embarque, alteração «que em grande parte 
“depende dá” baixa do díféito de consumo. 
"A queslão que os projectos lractam de 
resolver é de maxima importancia sim, mas 


REVISTA DE LISBOA. 


A procissão do Corpo de Deus da cidade.— Caem-nos| 
“as faces de vergonha quando nos lembra o que 
foi esta solemnidade. — Epocha florescente da 
procissão de Corpus Christi — Os penteados e 
Nicolau Tolentino. — Os saráus e Os poetas pe- 
| dindo mote. — Resordação rapida da procissão 
“ m'outras éras. — Apparece Bocage. — Os commen-. 
dadores que não apparecem. — Contraste da 
ngrandeza das emprezas materiaes com a pequenez 
“dos espiritos. — O) vioncellista Mag-Bohrer. 
“Emilia das Nevese o theatro de S. Geraldo. — 
Mistura do religioso com o profano. 


1 

) “LISBOA, 9 DE JUNHO. 

H , 

* Jã'sabem do que lhes vou fallar, que 
é da procissão do Corpo de Deus, desta fes- 
“ividade que dantes era como uma funcção 
nacional em que os pompas'e brozões his- 
toricos do velho Portugal appareciam todos, 
'comô um' testemunho solemne da sua fidal- 
guia, da sua riqueza e do'seu predominio. 
À “antiga procissão de Corpus Christi da ei- 
dade tinha o valor e à significação de uma 
pagina da nossa historia, onde se liam mul- 
tas das nossos usanças, lradições e lendas. 
“Desde o seculo: XIII, 'cada epocha, cada rei- 
nado, cada“instituição religiosa ou social, 
cada' principe levado da sua natural” muni- 
ficencia, cada classe do povo desejando vêr- 
se representar n'um acto de lão publica so- 
leúnisação, tinham vindo á porfia e no de- 
correr dos tempos acrescentar a esta procis- 
são mais um emblema, mais uma pompa, 
mais 'um indicativo, mais uma reliquia, mais 
um diploma da sua txistencia e importancia, 
e cra assim que esta festa se havia tornado 
uma festa "nacional, “na qual todas as clos- 
ses populares, todas as hierarchias ecclesias- 
tica e civil, muitas-das instiluições munici- 
paes, a nobreza na variedado e esplendor 


está já muito debatida, e 6 parlamento con- 


| ta capacidades que a apreciem devidamente. 


Não ha pois razão plausivel para demoral-a, e 
ha todas as razões que sollicitam com ins- 
tancia que ella seja resolvida na sessão actual. 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 132 pe 11 pr JUNHO. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Annuncio para venda de fóros, cen- 
sos e pensões no dia 3 de julho perante o 
governador civil de Faro. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRA- 
MAR. 

Despachos que tiveram logar por de- 
creto do corrente mez. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Boletins dos preços correntes de fundos 
publicos, titulos de divida publica sem juro, 
acções de bancos e de companhias, do cur- 
so dos cambios e dos seguros maritimos effe- 


ctuados na semane finda em 9 de junho de 
1860. 


= —— — mara 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 11 de junho.) 


PRESIDENCIA DO SNK. BARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES. 


Sendo meia hora depois do meio dia, es- 
tando presentes 81 snrs. deputados, abriu-se 
a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia leve o devido des- 
tino. 

Mandou-se comunicar ao snr. ministro 
da guerra, uma nota de interpellação dos 
snrs. Zeferino' Rodrigues, Mouzinho d'Alba- 
querque e cunde da Torre ácerca do anda- 
mento que tem levado o projectado concer- 
to da contra-escarpa da praça de Peniche. 

Tiveram segunda leitura os seguintos 
projectos de lei pi : 

1.º Dosnr. Bivar para ser restabelecido o 
concelho da Villa do Bispo, no distritto de 
Faro. » a 
2.º Dosnr. Moraes Soares, authorisêndo 
O governo a organisar as ex| ões de pro- 
ELE ar E A seguida comi 
e instrumentos ruraes, bem como os con- 
gressos agricolas. 

Foram admittido; e enviados ás commis- 
sões respeclivas. 

O snr. Arrobas notando que os snrs.mi- 
nistros não comparecem na primeira parte 
da ordem do dia, impedindo assim os de- 
putados de lhe derigirem algumas. pergun- 
tas sobre negocios publicos ; e como tambem 
não se tendo podido verificar as interpella- 
ções que se teem annunciado, mandou para 
a meza uma proposta para se fixar um dia 
por semana para ellas se verilicarem. 

O snr. Telles de Vasconcellos mandou 
para a meza uma proposta para que se po- 
nha em ordem do dia o projecto n.º 40, 
para entrar em discussão depois do proje- 
clo que na actualidade se discute; e pediu 
urgencia. 

Sendo julgada urgente foi combatida 
pelo snr. Justino de Freitas, defendida pelo 
seu author e a final approvada. 

“ Ospr. Thiago Horta lembrou ao snr. pre- 
sidente que se principiou a discutir o pro- 
jecto n.º 25, e pediu que na occasião op- 
portuna continuasse a sua discussão. 

0 snr. Mousinho d'Albuquerque disse que 


de sgus titulos e diplomas, emfim tudo que 
estes reinos possuiam de fidalgo e esplen- 
doroso, de historico ou legendario, uppare- 
ciam à augmentar a valia, a curiosidade e o 
luzimento de tal acto. S. Jorge, este santo 
general da legenda, que matou um temeroso 
dragão para salvar a filha de um rei que o 
terrivel monstro fa devorar, ía, como ainda 
hoje vas, na frente com o seu estado. Prece- 
dem-no dez cavallos á destra, cobertos de te- 
lizes de velludo e ouro. levados de redea 
por criados da casa real. O homem de ferro, 
esse guerreiro de outras éras, cujo arnez q 
capacete nos mostram os uzos militares de 
epochas remotas, vae em seguida levando o 
estandarte como alferes do patrono dostes 
reinos, indo-lhe na frente o joveh pagein, 
que empunha o balsão, donde pende a cal- 
deira, indicativo do poder e suzcrania de 
seu amo. Na frente marcham os pretos cin- 
gidos com as cotas de brocado dos charamel- 
leiros do seculo XVI. Depois vem a casa das 
Vinte e Quatro que a revolução liberal abo- 
liu, representada nas diversas bandeiras, que 
eram outras tântas invocações religiosas que 
os officios faziam 'aos santos seus naluraes 
protectores e advogados. Vinham logo apoz 
as ordens religiosas, as irmandades, as con- 
frarias, as collegiadas, e as freguezias de toda 
a-capital, de cruz alçada, com os seus prio 
res, provinciaes abbades. provedores, juizes, 
e parochos. Caminhava depois a camara ev- 
clesiastica com os seus desembargadores, a 
casa da Supplicação, e outros tribunaes dos 
primeiros e mais qualificados destês reinos. 
Vinham em'seguida os cabidos da Sé e da 
Patriarchal, com as suas bazilicas, com os 
maceiros, meninos de côro, beneficiados e 
conegos. Os charamelleiros da real casa, com 


estado do Palrjarcha, que se lhe seguia, in- 


trombetas de prata, tocavam em frente do|' 


tendo vindo já do governo os esclarecimen- 
tos que pediu á commissão de fazenda ácer- 
ca da proposta do governo sobre o arrenda- 
mento da fabrica de vidros da Marinha Gran- 
de pedia á commissão que se apressasse a 
dar o seu parecer sobre a proposta do go- 
verno. 

O snr. Silva Cabral mandcu para a meza 
uma representação dos habitantes d'Amares 
contra as medidas financeiras apresentadas 
pelo governo. 

ORDEM DO DIA. 
(1.º parte.) 

Foram lidos alguns pareceres de com- 
missões sobre pertenções de particulares que 
concluem pela remessa 40 governo, os quaes 
foram approvados. 

O snr. Rodrigues Sanípaio mandou para 
a meza o parecer da commissão de. poderes 
sobre 9 eleição de um deputado pelo circu- 
lo da Horta. 

| A requerimento do snr. Garcia Peres 
resolveu-se que so disculisse desde já este 
parecer. 

Foi logo approvado; e depois de pro- 
clamado deputado o snr. Antonio Vicente 
Peixoto, foi introduzido na sala, prestou ju- 
ramento e tomou assento. 


ORDEM DO DIA. 
(2.º parte.) 


Continuação da discussão do projecto de lei 
n.º 45 sobre a contribuição 
industrial. 


A requerimento do snr. Balduino re- 
solveu-se que se disculissem conjunciamen- 
te os arligos de 13 a 23, por dizorem to- 
dos respeito ao processo. 

O snr. Affonseca (sobre a ordem) com- 
bateu. o projecto, por que indo tributar ex- 
traordinariamente o povo, não se lhe dá 
uma unica compensação na reforma de al- 
guns artigos das pautas; e então julgando 
que era melhor a lei que se fez em 1845, 
mandava para a mezá uma substituição ao 
projecto, substituindo-o pela carta de lei de 
17 de abril de 1845. É 

Foi admiltida. 

O snr. ministro da fazenda observou 
que a- generalidade do projecto já foi appro- 
vada, assim como as suas bases ;. portanto 
não póde ser agora admittida a substituição 
apresentada pelo sor. Affonseca. 

Os surs. Faria Guimarães e Julio do 

Carvalhal mandaram para a meza emendas 
a alguns dos artigos em discussão. 
“» O snr. Monteiro Castello Branco sentiu 
q 
fe ém tudo os conselhos de districto. Sus- 
tentou a conveniencia de se estabelecer na 
lei o recurso das camaras municipaes para 
os conselhos de districto, em vez de ir logo 
para o conselho de estado que já está so- 
brecarregado de trabalhos; e n'este sentido 
mandou para a meza uma emenda. 

O sor. Pinto Coelho tambem mandou 
para a meza uma emenda. 

O snr. Carlos Bento observa a inconve- 
niencia de se estarem a lonçar impostos no- 
vos, quando ainda se não votou a continua- 
ção dos velhos; por isso que ainda se não 
discutiu o orçamento faltando apenas poucos 
dias para terminar o Lempo legal da sua re- 
cepção. 

Continuando, discorreu sobre o projecto 
para mostrar a innovação das laxas que es- 
tão em desharmonia com o que a este rês- 
peito se tem seguido em outros paizes, bem 
como com as forças dos contribuintes. 

A requerimento do snr. Teixeira de 
Sampaio prorogou-se a sessão até se vota- 
rem os artigos em discussão. 

O snr. Nogueira Soares defendeu o pro- 
jecto, procurando mostrar que são exogge- 
radas as considerações que contra elle se 


E a e e e me 


pareça haver o proposito de pôr de par-/e 


teem feito, declarando que a commissão não) 
póde acceitar as emendas offerecidas. 

A requerimento de snr. Mouzinho jul- 
gou-se a materia discutida. 

Seguidamente foram approvados os ar- 
tigos 13 a 23, sendo regeitadas as propos- 
tas que se lhes offereceram. 

O snr. presidente, dando para ordem do 
dia de ámanhã a continuação da que vinha 
para hoje, levantou a sessão. 

Eram mais de 4 horas da tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA, 11 DE JUNHO. 
(Cerresp. part. do Commercio do Porto.) 


No extracto da ultima sessão da camara 
dos surs. deputados, publicado no «Diario» 
de hoje, acham-se transcriplas as propostas 
a que alludimos hontem, tendentes a serem 
feitas algumas modificações tanto nas laxas 
como n'outras disposições do projecto da con- 
tribuição industrial. 

A proposta do snr. Pinto Carneiro não 
difere em cousa essencial da que hontem re- 
ferimos. 

Com relação ás taxas e mais disposições 
que respeitam principalmente ás diversas in- 
dustrias, as propostas e modificações mais 
convenientes aos contribuintes, são inques- 
tionavelmente as apresentadas pelo snr. Fa- 
ria Guimarães. S. exc.º como o membro mais 
competente da camara, em todos os assum- 
ptos relativos ás diversas industrias do paiz, 
pois que conhece umas pelos interesses que 
tem em grandes estabelecimentos fabris e as 
outras pelo estudo a que se tem dado, é 
pela sua longa pratica commercial, longe de 
pretender que alguma industria, classe ou 
individuo deixe de ser tributado, dirige os 
seus esforços unicamente a que o imposto 
seja proporcionado aos lucros tanto dos in- 
dividuos como aos interesses das capitaes. 

Ninguem tem ao que nos parece lracta 
do da questão sugeita melhor do que o snr. 
Faria Guimarães, sendo muito pars estimar 
que a commissão de fazenda conferenciando 
com o ilustre deputado pelo Porto, accorde 
eom elle pelo menos em alguns pontos mais 
importantes das suas propostas. 

Temos a certeza, de que acolhidas al- 
gumas das ideias e indicações do snr. Faria 
Guimarães o novo systema de contribuição 
industrial ha-de ser bem recebido no Porto. 

Já se vê que mencionamos o Porto come 
principal centro de industria e de commercio 
do paiz, pois que as propostas do snr. Fa- 
ris Guimarães são feitas em atilidade geral 


Como hontem dissemos, louvamos mui- 
lo a proposta do snr. Pinto Carneiro, pela 
aulhorisação que nella se concede ao go- 
verno para mesmo depois da lei promulgada 
se provêr de prompto remedio ás imperfei- 
ções que a execução da mesma lei offerecer, 
mas. approvadas algumas das propostas do 
snt, Faria Guimarães e de alguns outros snrs. 
deputados, poucos seriam os casos a que se 
teria de provêr. ks 
O snr. Chamiço tambem com relação ao 
commercio e a algumas industrias que me- 
lhor conhece, pois que não é essa a sua es- 
pecialiade, apresentou algumas propostas 
que nos parecem acceitaveis. Sentimos po- 
rém que sendo s. exc.º deputado pelo Porto 
como o snr. Faria Guimarães, não combinas- 
sem ambos nas suas propostas, para se não 
dar a divergencia que se nota entre as ta- 
bellas das taxas segundo a ordem das Ler- 
ras, oferecidas por um e outro. 
Parece-nos que da harmonia nas pro- 
postas de ss. exc.º* poderia resultar maior 
conveniencia do que da contradieção que 
não podemos deixar de observar, pois que 
em algumas das taxas é ella muito conside- 
ravel, como os leitores vão vêr. 


a cr mae 


Tabela proposta pela commissão da fazenda. 


Taxas segundo a ordem das terras determinados 
pela quantidade de habitantes. 


a a a a a 


a 

100:000 50:00 4:500 2:000 500 500 
e a a a a e 

mais 100:000 50:000 4:500 2:00 menos 


1008000 - 808004 608000 508000 40000 30gono 
508000 408000 308000 258000 208000 158000 

298000 228000 188000 148000 108000 
208000 158000 128000 9000 
138000 108000 88000 68000 
78000 58000 48000 38000 
38000 28500 28000 18500 
18000 “800 “600 400 


Tabella proposta pelo snr. Chamiço. 


50:000 4:500 2:00 500 500 
a a a a e 
100:000 50:00 4:500 2:00 menos 


608000 508000 408000 308000 208000 
308000 204000 188000 158000 105000 
258000 188000 158000 108000 78000 
138000 108000 85 68000 
128000 84000 64000 48000 
6$000 58000 48000 34000 
38000 28500 28000 15500 
18200 14000 800 600 400 

Estas taxas não poderão ser augmenta- 
das além do triplo, vem diminuidas além da 
terça parte d'ellas, ficando assim alterado 
$ 1.º do artigo 22.º do projecto. 


As 
100:000 
e 
mais 


Eid 


o 


Tabella proposta do snr. Faria (Guimarães. 


Ao 2. 3" 4 Ds 6º 
E ordem ordem ordem ordem ordem ordem 
a = = Hed ES 
-S 100:000 50:000 4:500 2:000 500 500 


E) a a a a e 
mais 100:000 50:000  4:500  2:000 menos 
habit.º* habit & habit.* habit. habit.* habit.e* 


488000 328000 248000 208000 168000 
328400 248000 
218600 168000 
148400 428000 
98600 88000 
48800 48000 
28400 18800 18200 18000 
18200 $800 4600 500 
Quvimos dizer que o snr. Chamiço leva- 
do de certos sentimentos, álias muito lou- 
vaveis, não quizera propôr uma consideravel 
reducção nas taxas relativas ao commercio, 
para não dar logar a que se suppozesse que 
elle advogava a sua propria causa, vista a 
importancia da sua casa commercial, que co- 
mo é sabido tem de ser uma das mais col- 
lectadas. 

Na sessão de sabbado a snr. Lopes Bran- 
co apresentou á camara mais uma represen- 
tação da Ordem Terceira de S, Francisco da 
cidade do Porto pedindo providencias sobre 
o pagamento do papel morda.. 

Já sobre este assumpto temos dito bas- 
tante, e hoje limitamo-nos a annunciar que por 
alguns dos membros da commissão de fazen- 
da da camara electiva nos foi asseverado do 
que em breve seria apresentado pela mesma 
commissão um projecto de lei no qual são 
attendidos convenientemente os possuidores 
d'aquelles titulos de divida publica. 

Aguardaremos pois pela apresentação do 
projecto concedendo treguas até então, se a 
demora não fôr muita, áquella comissão. 

Consta-nos que o snr. visconde de Pin- 
della, um dos dignos deputados pela cida- 
de de. Guimarães, e sempre solicito em pro- 
mover por todos os meios so seu alcance, 
os interesses e engrandecimento da mesma 
cidade, conseguíra do governo a creação pa- 
ra alli de algumas cadeiras de instrucção se- 
cundaria. 

Se não é possivel estabelecer em Gui- 
marães um curso completo de instrucção se- 
cundaria, as cadeiras de novo estabelecidas 
são já de grande conveniencia para uma ci- 
dade tão populosa e industrial como é aquel- 
la. Bem merece pois o snr. visconde dos 
seus eleitores, em cuja utilidade nunca s. 
exc.º deixa de se interessar vivamente, tan- 


78200 
48800 
28400 


6g000 
48000 


4º 
2a 
3º 
4. 
5a 
bis 28000 
qa 

8. 


do adiante os sele famulos de loba verme- 
ba e com as sete mitras. Depois vinham os 
monsenhores e principaes, revestidos de dal- 
maticas, tunicellas e capas de asperges. Logo 
marchavam os cavalleiros e commendadores 
das quatro ordens militares, de Christo, Con- 
ceição, S. Thiago da Espada e S. Banto de 
Aviz com os seus mantos e insignias; e de- 
pois o pallio, a cujas varas pegavam os di- 
gnitarios do reino, a córte, os principes e 
o reinante, levando a Custodia o Cardeal Pa- 
triarcha, a cujos lados iam os flambellos e 
atraz os caudatarios, tudo rodeado dos gran- 
des do reino, e da guarda dos archeiros, á 
frente dos quaes se viam os moços fidalgos, 
reposteiros e demais criados da casa real. 

Ora isto era n'outras éras, porque hoje 
nem uma sombra appareco destas pompas. 
As classes, umas mandou-as a politica para 
casa, outras declararam ellas que não que- 
riam ir a procissões. E fizeram bem. Pois lá 
o conselheiro e o commendador são para es- 
tas cousas? A procissão de Corpus Christi 
obriga a despezas, e o conselheiro nasceu 
para comer só, e não para despender. 

Mas realmente, quem nos explica este 
phenomeno de quantos mais commendado- 
res se fazem, menos apparecerem na procis- 
são do Corpo do Deus? Será a vergonha que 
os tolhe de se apresentarem em publico? 
Será porque lhes diga a consciencia, que 
aquellas insignias, que a ironia dos acasos 
politicos lhes pôz ao peito, valeram muito 
noutros tempos, e que cllas hoje não va- 
lem nada? ' 

Não me parece que os honrados com- 
mendadores de recente data sejam capazes 
de dar esta prova de sagacidade. O motivo 
é outro por força. ' ; | 
* Mas o que é fóra de duvida é que no 
tompo em que havia muito menos commen= 


dadores esta procissão era uma solemnidade 
das mais luzidas e festejadas deste reino. 
A sua fama trazia gente das provincias e 
de fóra do paiz até. 

E não só a procissão constituia esta 
festividade tradicional, senão as demais de- 
monstrações publicas a que ella servia de 
pretexto. A vespera deste dia era já uma 
noite cheia de passatempos e brinquedos em 
que a flor da sociedade de então aporfiava 
em mostrar as suas prendas, as suas galas, 
os seus usos galantes, as suas formulas de 
etiqueta palaciano. 

Nesta noite, que precedia o desejado 
dia da procissão, as reuniões (companhias 
como naquella epocha se lhes chamava) nas 
ruas do transito eram frequentes e das mais 
esplendidas e concorridas. As senhoras mais 
fidalgas não se deitavam, cuidando no pri- 
mor de seus toucados e donayres. E nem 
os penteados o consentiam, porque, segun- 
do o gosto do tempo, as soberanas da moda 
traziam 4 cabeça uma especie de obelisco de 
caracoes, como hoje ainda se vê nos relra- 
ctos da epocha de D. Maria 1: de D. 
João YV. 

Era de certo, fallando d'um destes pen- 
teados, que Nicolau Tolentino descreveu esta 
engraçada scena : 


« Chaves na mão, melêna desgrenhada, 
Batendo o pé na casa, a mãi ordena, 
Que o furtado colxão, fôfo e de pennas, 
Afilha o ponha alli, ou a criada. 


A filha, moça esbelta e aparaltada, 
Lha diz com dôce voz que o ar serena : 
— Sumiu-se-lhe o colxão, é forte pena ; 


Olhe não fique a casa arruinada | , 


— Tu respondes-me assim? tu zombas disto? 
Tu cuidas que por ter pai embarcado 
Já a mãi não tem mãos ? — E dizendo isto, 


Arremette-lhe á cara, 'e ao penteado ; 
Eis senão quando (caso nunca visto |) 
Sae-lhe o colxão de dentro do toucado. 


Era exactamente por causa destes tou- 
eados monstros, como hoje lhes chamariam, 
que as tafulas d'então não se deitavam q 
passavam o resto da noite recostadas em 
poltronas de espaldas dormitando. 

Mas quantas, em vez de estarem en- 
trogues á pericia estravagante dos Andriglachs 
e Barons da epoca, se entretinham nas sa- 
las dançando o minuete do Enviado, ou de- 
bruçadas ás janellas, em intimo colloquio, 
que não raro era interrompido pela turba 
maligna dos poetas que passeavam as ruas, 
e que, travessos e mettediços, iam de pro- 
posito pedir mote á dama que viam empe- 
nhada em amorosa pratica com cavalloiro 
rebucado, que mal deixava perceber a classe 
a que pertencia pelas rendas de França que 
lhe sordiam em graciosos tufos dos punhos 
da camisa, ou pela ponta do espadim que 
brilhava ao luar d'entre as dobras da capa 
de fino lemiste. 

E chegava nada a estas festas em que 
a intelligencia, a galanteria, a belleza e o 
cavalheirismo ostentavam os modos gentis das 
grandes côrtes? 

Não sei o porquô, mas tenho saudades 
d'estes tempos. Quizera ter nascido naquel- 
las éras pacificas e abençoadas em que as 
senhoras ainda não fallavam de politica, o 
os homens não tinham levado o desejo de 
querer salvar o paiz ás proporções d'uma 


mania incuravei, 
Pois não valia maisque todos os discursos, 


2 


— aaa tes ater sema 
to dentro como fóra do parlamento. Na dis- 
cussão do projecto de contribllição industrial, 
tambem tem o snr. visconde de Pindella, 
como havemos dito, offetecido algas pro= 
postas tendentes a modificar 45 taxas das in- 
dustrias que hã ei Núrios, tostrando 
com justificadas razões, que posto seja 
aquella terra uma das mais industriaes do 
paiz, não correspondem os lucros ao movi- 
mento que alli se apresenta. 


Teem sido muito mal recebidas pelo. pu- 
blico algumas das propostas para pensões , 
apresentadas ultimamente á camara electiva 
pelo snr. ministro da guerra. 

Sem mos atreverimos à contestar o niê- 
recimento e serviços prestados ao paiz pelas 
Pessoas; em conisilérição das quaes se pre- 
tentem estabeleter taes pensões, não pode- 


mos todavia occultar que achamos justifica-|" 


dos os elimores que se levantâm contra tal 
despeza. 3 
NãO queremos vêr as viúvas nem os fi- 
lhos dos benemeritos da «patria perecer é 
mingoa de recursos. — 6 da honra báciorial 
- dar-lb'os , más tnicamênto n'esse caso. À 
concessão de qualquer pensão a quem pos- 
suo moios de subsistir com decencia é um 
desperdício que os poderes publicos não de- 
vem da fórma alguina approvar.: Quando se 
tracta do elevar a receita publica por meio 
de contribuições, é preciso haver cirennys- 
pecção na votação de despezas cuja necês- 
sidade & dhvidosa. 
10 Uma das pensões propostas é concedida 
á snr.º Daronega das Lagés, viuva do súr. 
José Teixeita dê Mesquita, corotiel que foi 
do regimento n.º 18, Mas possuindo esta sé- 
” nhora uma casa, posto que grande, to- 
davin de rendimento suficiente para a suã 
sustentittão, tUnsta-nos quê seu filho, osnr. 
bafão do" mesmo titulo & hojé tambem pos- 
suidor de uma grande casa, se empenha em 
que seja! Felifadá à proposta que diz res- 
peito a sua mãi. é 
> Se assim é, como areditamos, pois que 
Lomos o shr. barão das Lages como um per- 
feito cavalheiro, honra-o sobro mado tal 
proceder. Nenhuin filho, has felizes circums- 
tancios do snr, barão; podia decorosamerite 
consentir que o estado tomasse” a seu cargo 
a susterilição dê sua lriai, dinda mesmo que 
ella não livesse, como tem a snr.º baroneza 
das Lages, meios sufficientes para viver com 


a decencia que tem vivido desde a sua viu- p 


vez: A abriegação do snr. barão das Lagos 
no objecto que vimos de referir é indo mais 
lolivavel por ser s. exe. deputado & haver 
prestado ápoio ao governo. Quando tudo se 
Ifiverte; O facto de sé propôr uma pehsão á 
“mai de um membro da maiória, 
muito mal interpretados 
Foi tambem proposta uma pensão de 860 
reisanhtdes a cada um dos dous filhos do str. 
conde das Avlas, contra d qual iguulinenite ouri- 
mos'fizer algumas censuras, por se declarar 
na mesma proposta que taes perisões sejám per- 
cebidas pelos agraciados até á sta maiori- 
dade. Parece que a moção, que segundo sk 
diz Ser4 felta tia cuinata dossnts. deputados 
pára que as pensões cessem logo que os fi- 


lhos do hlústrá general tenham patênte nb! (h 


oxército ou terminaln os seus estud 
serem approração do too : 
! eim ihiátéria de ês, 
E 1 lei q 


; Um projeclo do snr. Antonio José de 
Avila, quando ministro da fazenda, proviaso- 
bre este assumplo d'um modo quo. não 
deixava de ser conveniente. 


Sahiram hoje os vapores «Africa» e «Ma-| UR 


ria Anna» para Angola, 'Os outros seguam-se 


por, esles dias. O, novo, governador d'aquellu |“ 
provincia foi no «Africa» com uma | força de 
e 


perto de 500, praças. 

Preços de hoje, dos faridos' publicos & 
papeis de credito”: 

Ihiscripções de '3 p. e. do assentathento 
com jurô do 2.º semestre do 1860, 45 1/2 
a 46 — Coupons 44' 1/2 à 45 — Divida dit 
foridá 93 a 38 1/2 — Papel-moeda 27 a 29. 


podatia ser : 


O COMMERCIO DO PORTO. 


» * FUNDOS ESTRANGEIROS. 
| ais telegraphiço) $ 
“Bolsa de Madrid em 9 dé júimho = 3 por 


cobito consulidados a 48,85. 

han dle Pariz, em 9 b j ho di or 
cento frabdéz a 67,90 — 41 É ito a 96,40. 
Bolsã de Londres, em 9 de junho— Con- 
solidados de 93 5/8 a 93 6/8. 


POST-SCRIPTUM. 


Conlinuoú à discussão do projecto de 
contribuição industrial ficando votado até ao 
artigo 23, É 

O snr. ministro das obras publicas re- 
colhe hoje de Cintra quasi restabelecido do 
seu incommodo de saude. É A 


NOTICLARIO, 


dão, João José Nunes, J 


EO Joaquim Botelho de 
Lucena, José fgnitio Pin 


to Nogueira é sua 


José Augusto Rodrigues Cardoso, José Mar- 
ues Peixoto, À. Fefreira Machado, Mahoel 
Martins dos Santos, D. Maria Amalia Telles, 
Jos6 Maria Vieira, N. Marques dos San 
Antonio Gomes dos Santos, Joaquim Teixei 
rã Leito, Patrick. º 

" Aguardente eslrangéira. — Co- 
meçou a admiltir-se hojo a despacho na al- 


findega d'esla cidádo a aguardente estran- 
geira, com a reducção de diréitos, na confof- 
midade da nova lei, | ' 


- Hlomologáção.—Na ultima sessão do 


Tribunal do Commercio, foram homologadas 
as concotdátas offerecidas pelos snrs. José 


Agostinho V'Almeida e João da Rocha Leão, 
6 deceites pela quasi totalidado dos credores. 

Lugar à comnéiniso. — Na secreta- 
ria da prerjdEiá da Relação d'esta cidade 
foi aberto concurso por espaço de 3 -dias a 
contar de 13 do corrohte até 11 de “julho 
roximo pará o ai do officio de es- 
ctivão e tabellião do Juiso de direito da co- 


marca de Guimarães vago pela transferencia de 
Eduar Pereira Coelho Lima 


Eenta oje às 
9 horas da man ta da alfande-. 
ga, uma mulher tentou ar-se lançan- 
do-se ao rio. No mesmo momento em que hia 


realisar o sou de 3 potado intento foi agar- 
rada por algumas Jórsoas que assim lhe 
! 


tias o, prop 


A º.— Hontem é noite 
apesar do ináu Lempo, houve as costumadas 
fogueiras, Ló; folês ale am féslejar Sal 


o houve, 


cia: 
ns- 


Bo RRaiS 
mercearia, 


s, gom espe 

gre "dio so não io 

em copellos. v) : 
boas, costumeiras velhas, com a 
Os tempos e que o lempo tem res- 


santéção -d 
peitado. 


E 


Scr 


arengas, alanzoados (ou como uma rhetorica 
cquitátiva Íhies chamiat) dos nossos Mitabeaux, 
o vêr chegar Bocage debaixo d'umia dessas 
janeilas admltadas pelos esplendores das for- 
mosuras que nellas espndo iam, olhar 
para aqua rostos encantadores à que d 
carmim dava um Suavé rubor, coro o da 
rosa róciáda nina lhanhã de abril, depois 
ficar-se de enlevado, balter as palmas, é 
pedir moté, 6 obvir' um desses súspirados 
& alfectuosos conceitos que multas vozes ró- 
velavam o dráma ivo duma alta de deze- 
seis dhnos ? ? : 

Se valiá | "Todos os parlsmentos da actua- 
lidade dáriá eu só pará roststitar Bocage é 


podel-o escular no dccesso fogoso do seu 

improvisar itimitável. ç 
edo-o; elle que álravess à à tutba que 

enche às ruas. — É Bovage |... 6 a voz que 


À Idades as 
somaro na Dalustráda das ja as 
conheceram : aliáin-se cóncéitos é chovem 
moles O colxeiás. O Vato pára; ólha pa 
mai, é repara na liada mênina que, proferira 
o ultimo mole. Páreco uma visão: um roslo 
dilevararão pal da dA fadado dh oh 
cabello. de ebano cingem de uma moldura da 
mesma cór, e um, roupão de ,estofo branco 
quo a arogem da noite agita como uma nu- 
vem que alva e diophona esyoaçasse na al- 
mosphera, obvóical 

O mote fôra singello, mas  rovollára. o 
estado de um coração talvez alraiçoado por 
um amante, desses que facilmente deixam a 
inocência de um primeiro e casto amor 


que ateiava o Rep Sspisito em labaredos de 
uma poesia impeluosn e apaixonada. Bate 
as palmas no mesmo instante, e profere O 
seguinte sonelo: fazendo de mote o. pri- 
meiro verso. 


Nús torpas' Inçós da bellêza impurá 
Jazeih meu coração, mel pehisaiênto! 
E, forçada a servil abatimento, 

Côntra” os sditidos a razão Mulimbia, 


- Ed, que outrora ihtensava a formosura 
Das quê enfeitá o pudor géntil o isento, 

A já corrupta ideia hoje apóscento 

Nos falsos níimos da yetial terra. 


“Sé à vejo repartir prazer e agrado 

Aquele... à este.;. coa fatál corteza” 

Fermónta O vil desejo Ihyerienddo. 
: ebinis x É ou 


"Que Déllo soneto este | E quo sentido 
é verdadeiro elle não é sobretudo | “Aquella| 
alma de poeta tinha sentido todas às dores, 


Céos | quem the reduziu a tal Daiteza 
bbih 180 êugo-iho pózP Ai! foiíbeu fado, 
ue fdhto nad podiã a natureza. 0 


te ' 


tias-por mais que se Ocoultassem nos nbys- 
mos insondaveis do peito feminino. Djante 
dos clarões daquelle genio nada havia de 
mysterioso. O mens divinior da intuição poe- 
tica súppria: nelle a previsãu de philosopbo. 

A verdade & que nós estamos numa 
idade de decadência. Crestom 08 caminhos 
de ferro; mulliplicam-so “e agigantam as 
emprezas em que figura com alma a industria, 
e como fim o. negocios mas os espiritos são, 
pequenos, e os hômeas não sãá ma E no- 


pelas. delicias tal zes de bm, allecto, fingido 
e venal. Nos lorpes laços da heilesa imp Ta, 
dissera, Com voz, balbuciante e Lim da o anjo 
au visão da junella. Bocage, arcebatado por 
todas as circunstancias que, ta idolo 
aquella-appavição, sente-se acseso no fogo 


nhuma prova mais domonsirativa aja dit, 


to tudo, do que a propria procissão de 


esposa, João Ferreira Moutinho e sua esposa, | im. 


an- a 


tinha adivinhado “as! mais acerbos angus-|| 


orpris! 


ido S. José, d'aquella cidade. A eminento 
actriz regressou hontem so Porto, e parte 


hojo para Lisbon, db vípor. 2 0 & 

EA Rist eo & serto ef 
Braga, os Uraftins Bjos a Doidaypie 
«Magdalena»; O del tantes ônth asno foro 
mesmo em todas as lres noites. 

Opusculo.—Foi-nos remettido um opus- 
culo intitulado «A verdade sobre a herança do 
commendador José Antonio dos Guimarães». E' 
uma historia dos variados acontecimentos que 
se tem succedido por causa da grande é avul- 
tada herança, que por seu falecimento dei- 
xou o referido commendador, acompanhada 
do muitos documentos. 

Depois da. pu 

o, opusculo lira ds s 


ção 
guintes conclusões : 

.? Que os unicos herdeiros do com- 
mendador José Antonio dos Guimarães são 
suas (res irmãs — Anna — Thereza — e Leo- 
nor —,e que aquélle commendádor não teve 
outro algum irmão. 2 

2.º Qne é falsa a publica-fórma da cer- 
lidão que se diz exirahida dos livros do 
baplismo da freguezia de S. Pedro de Tor- 
rados, na qual so attesta ser 0 lenonte co- 
ronel Antonio José dos Guimarães e Mene- 
zes natural de Torrados, e filho de Manoel 
José dos Guimarães c Anna Angelica da 
Seara. a rá Dado 


dos documentos, 


o infen- 


Mi 


4.º"Que n'esta questão se Lemr commet- 
tido as mdiores miserias, (orpezos a immo- 
ralidades, 


- Elounho. — Na noile dé domingo para 
segunda feira, tendo bido o snr. Francisco 
José da Costa Lima assistir a uma repre- 
sentação dedrgatida em Oliveira d'Azemeis , 
oram-lhe os ladrões a casa, em que pene- 
tráramo furando as portas, que (depois, pude- 
ram abrir. Roubaram peçãás de colim, se- 
das, algodões , tudo no “valor de mais de 
um conto de reis, e uma espingarda de dous 
canos e um refe. , 

As aulhoridades administrativas e o sor. 
-commardanté de barreiras deram providen- 
cias no intuito do se descobrir o roubo e os 


Éste bárbaro 


o? 


u em, 


é à emoção 
comprehendiam os antigos romái 
ma das sociedades materlolistas, que prefe- 
à às emoções grosseiras é brutás do cor- 
po 4s do espirito 

- Duas class 
nestes ospectacul 
finados, ; 


s de pessoas acham prai 
los :— os ignorantes 0'0 


O goz! 
o “férias Turoies do 
É finda ha quem defenda as corridas 
b touros? | 4 
Htoubo sacrilego. 


zia de Villa Nova, 
do concelho de Ponte da Barça. 


cordas de santos, Ludo de r 
“Jgnoravam-so as circunslancias do que 
este roubo sacrilego foi revestido. 
Houbo. — Segundo 
Lima», na quinta feira ultima foram os 
drões a casa da oxc.Ma snr.? D. Anna L 


jas. | vina Folgueiras, moradora em frente do cam- 
-á/po de Santo Antoni 


Vianna, roubahdo- 
benlos o tantos mil 
a senti 


os, que 
mento de se ter recebido aquello dinheiro o 
do sitio onde eslava, alreventdo-se a hir bus- 
cor a preciosa sacca, mesmo por alto dia, 
sem so importarem com oulros objectos de 
valor, que muilo bem podiam roubar ! 


[ 
E - Foi roubada a 
- [igreja parochial da freguezia de Vill 


Os ladrões levaram a custodia o tros [ré 


undo diz a «Aurora do|| 
fi 


rei ma 


Alluvião. — No sabbado; va, em 
o 


alguns sitios do concelho da REA om 
erdudéiro dilufio,Purcasfado campos tle. Mi 
ho co foto dh] s estrigos. Na ffêguézia 
tló Lobão, da mésmo) cofitelho, a ai o 
invadio uia áiina donthio, tb ha- 


va um trabalhador que alli morreu afogado. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
sessão DE 11 DE JUNHO. 
DISTRIBUIÇÃO DE OAUSAS. 

Appellações civeis. 

Pesto do Lima. Manoel da Rocha Coelho — 
Contra Jnauim Barbosa Pimeêntel—Juiz Leite, es- 
crivão Silva Pereira, | das d 

Feira. fosa Pinto e Nlha—Contra Anna Pinfo 
de  Jesus—Juiz Lima, escrivão Albuquerque,; 

Valpassos. D, Maria Rita, Ferreira, andrade 
—Conttã Manoel Gomes Juiz Silva, es- 


deiro>Contra Mariã' Affonso = Juiz Seabra, escrivão 
Silva Pereira, H Aoneid 
Causas, da fazenda nagional. 
Mangualde. AF. N 
Porto o Oulrus=Juiz Lima, éstrivão Cabral. 
—Agordvo de instrumento. 
Guimarães. Joaquim Ferreira e mulher—Contra 
0 M. P.—guiz Pereira Leite, estrivão Oabrál.' 
e 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA 
DS nt 18 DE JUNHO: é 
ã Appellação crime. | 
Coimbra. Oh. 1, — coblra Nuarte Antonio à) 
outro. q 
pu 


—— em 
GRI RR 


i “fconmunicado.) 

No domirigo 45 4 horas da manha mot- 
reo repentinamente José Ferhatides de M 
tos dá idade de 68 arinos official de fabr 
to de seda, morador na rua da Torrif 
Emigrou em julho do 1828, assistiu á bri- 
lhante acção do dia 4L/de Agosto de 1829, 
desembarcou ent Mindello/c fez todas as 
campanhas do Cerco do Porto até final. Mor- 
Ea pobre como Job deixando 6º filhás é mu- 

er, ) RU 


CORRESPONDENCIA. 
Sur tedactor: 
Para que a insultos se não addicione 
ainda à diflamação, peco-lhe o obzequio de 
(publicar os seguintes documentos a com 
panhia de mineração Perseverança, desde n.º 


ção. shi 4 
Eugenio Ferreira Pinto Basto. 
Porto 41 de junho de 1860. 


ca 1 Documento mA. Kero 
AGTA DA SESSÃO DO 1.º-DD MARÇO DE 
Paio O 1860. ' 
Pelas dias horas da tatde, eúnidos no 
escriptorio da companhia Perseverança os 
ll.moS srs, accionistas xisconde de Castri 
Silva, José Alves d'Oliveira, Roberto Wan: 
Zellor , José Maria Rebello Valente, Antonio 
ferreira Baltar, À 
er 


', Eduardo Au Ko oe] Cer- 
eita da Grit, Manoel Gualberto Sóáres 
“Jos Corrêa Lopes de Fa iram 


ari 
se em assemblea geral debá da presid 
cia do oxc.%º visconde de Castto Silva, sef- 
vindo de secretario o snr. Lopes de Fa- 


milhânte respeito, d 
melhor resultado. á farias 

No mesmo solatario a direoção, declurou 
que desdo aquella ia resigndya a missão 
que lhe fôra incumbida, solicitando, por issó 
a nomeação de uma outra direcção ou com- 
missão directora para gerir os destinos «da 
companhia, ARA é eo 

O ex. idente submetten á discus- 
são da assemblea o relatorio pedido e apre- 


Christi. Não é mister ir mais longe. Quem de- 
sejar Ler uma lição— amárga e cruel lição —do 
muito que fomos, e do pou “que so- 
nos, olhe para aquellas reliquias gloriosas 
que dinda luzem naquella sólémnidade reli- 
giosa e repare depois 


o 


as pleguices e carica- 


é de nossá m 
das. consider 


4 =. + dr mos 
cousas lrisles e vamos 
“Max-Bohrer no [lheatro 


q dito 
0. 


ão )ses que. lhes diga = 0 noma. da; Santo Go 


flóres e alentam os 


espiritos de, confório je 
; a É 


deiro 


7 Mas o vioncellista, Max-Bobrer reu- 
ne mais os dotes de professor. a estas qua- 
lidades de interpretação; que. tanto sensibi- 
lisam os amadores da musica apaixonada. | 
|. Mas, sem apesar do apparecimento deste 
artista o lheatro de, D, Maria despertow do 
Jethargo em quêo deixáta a partida da 
actriz das Novos. E. a, estas. horas 
A em, Braga, já victoriada pelos seus 
habitantes e por todos os enthusiasticos admi- 
radores do bello talento da artista portuguaza, 
que correram de, outras terras a contemplar 
e a dpploudir uma: das mais energicas e apai- 
xonadas criações dramaticas do nosso lheatro. 
digna e auspiciosa estrêr leve de conto 


2 pfhsstra de S, Geraldo, , vendo no; .sen 
tablado um dos genios da .scena,mais bafe- 
jados e favorecidos, de todos .os dons da arte. 


Mas — permitlom-me os bons bracaren 


raldo, igurando,; nestas cousas; de, teatro 
não será. aquillo que nós chamamos qr lig- 


Laté n.º 8, pela ordom da sua numera-| 


r Archer, Thomaz Ar X: 


a [digo ? do 


dos que o,es-|lu 


mn 
sentado pela dirgeção , convidando os snrs. 
accionistas a ifidicar as medidas a adoptar 
para o melhodibiento & prosperidade da com- 
panhia. E] 

O snr. dAd Alves 
palavra, offerecêm vh s5 considerações sobre 
o estado d'esta companhia; e disse que, 
atlondendo ás informações dos peritos com- 
petontes, não havia motivo para desanimar, 
por isso que são' contordes em “qué, porti- 
cularmento, a mina de antimonio é abuh- 


eira, tomando a 


dante em riguezá o quantidade. Cebft 

Concluindo, disse que, em vista do re- 
Intorio e instancias da direcção, propunha 
se nomeussg o ill.mo sny. accionista dr. Eu- 
genio Ferreira Pinto Basto pára director da 
companhia, dando-se-lhe um pleno voto de 


- [confiança não: só, pararsua gerencia segmo 


tambom para a escolh 


a das pessoas ,que o 
devem auxiliar na direcção , 


a fim dê pre- 


crivão- Bandeira: mor. [hencher-se as formulas e disposições do es- 
Guimarães. A. Miranda Guimarães—Contra tatuto, d , ! 

o rev, Frabeiseo José Vieira Juiz Lopes Branco, | is 4 3 pollo sli Esc ae 

escrivão Cabral. ane Est proposta foi unanimemente é com 
Macedo de Cavalleiros. Francisco Manoel Cor-|Shti; approvada pela assemblea, fitando 


Contra . Manoel, Maria | nr 


pos 


b 


Documento, nº, À, 

MIMO gnro== O abaixo assignado, 'at= 
thorisado pelo goto ta assembled! geral: dos 
shts. decioristas da cUmpênhia de mineração 
— Perseverança, — que teve logar ho dia 1.º 


do corrente, “roga a “assistencia de vi s.* a 
tima' reuniao no escriptorio da mesma com- 
panhia, ná tus de'S: Prancisco n.º 14 pata 
o din 19 do'correnteao meio dia,“á'fiin 


= |de 50 combinsteri os meios a Seguir nbfor- 
d.lgada conjanctura cm que se acha estatorr- 


panhia, que tem de optar, ot pelásusivon 
tinvação, ou pelo: seucabandono, “a instarl 
ciás do govetiio. tora e) sus 

Deus guarda a v. s.“=Porto 15:de tisdrço 
de 4860. Eugenio Ferreira “Pinto! Basto. 


“Documento n.º 8.» 


(cons 
a fa 
mol, appello, aí 
Na verá 
ficil situação, 


PE çe 
dt dirt 4 + 
ais. Sncrifíios &, sobretudo a respons: 
dade moral de os exigir igualmente do vós, 


- dg uti LEA 
sem ter à intima convicção de. que elles vos 
seriam. proveitosos , era bem penosa, situa 
ção. 


er coragem e prudencia, 
i por todos os meios, ao 
at-ime a fazer a mais 
o das, faturas yv; 


no, o 


En 
lealdade 


10,8, 

imelhor + ntade 
É ou, Fomos para 
esse effeil à ás minas, exas 
minando os 55 
novos a abrir 
prosperidade, 
aa SDr, 
abatidonar esta emp h 
sos jazigos do um. grande 


o, para ésia 
companhia, quando; a exploração, de (suas 


e Pi 
futurs 


guagem ,polil Day invasão. 0 

oi “as musas e as filhas e Apollo 
podem lá vêr a bem que um santo do chris- 
lianismo. lhes. invada a sua. testada, como 
qualquer juiz da vintena-abelbudo «e mette- 
1 qr sb Au 
o Faro que é esta Confusão de mb) gosto 
o profano com o-religioso n'um.local.onde 
só -as invocações-da.grte devem presidir ? 
Salvo-se a illustro direcção quiz” symbotisar 
ER Pe o à/ côntordia da colébra- 
da polemica de Bossuet com Moliére, úcerca 


dos fins c perigos do lhealro. Mas não era 


À 2) 
him-no. q, applaudem-n 
uma des suas, instruetivas, o 
vas manifestações. || q Eisdo À 
sv Mas, se, 0, Hhéniro deve, hoje oy respeito 
de seus fóros a meios bem, legiimos e natur ” 
ses, no desenvolvimento progressivo dasluzes 
modernas, pá TOCUFAL INVOCA 
ções, religiosas ?. 

de chamar, a igrajatal 
ea qualquer convento do fre 
de Melpomene ? vp 
» - Deixem, pois 0, Flos, Sanclorum e, .o 
Martyrologio pana as suas applicações pro 
prios, e não confundam entidades que não 
pellem, mas que tem dominios difierentes 
m de idêas distinetas. 


ieeil 
sí 


lica de 


à, 
O mosleiro 


e ren) são Sup om 


SEA +) 
ARNÃO LRy 

Ugo 2oé 
4 Boi) 


cup oGayALHEIRO: O, 


minas seja Aabilment 
o desbarato (do “capital, quo tem custado a 
esta companhia a aprendizagem das suas di- 
tecções. 4 
+ Ormesmo snr. lamentou 6 ter sido for- 
gado, em cumprimento de seus rigorosos 
Voip proceder ao jarresto na mina de 
Valle d'Achas, visto o abandono que pare- 
Siam indicar as difficldades em que lutava 
esta! entproza : reconhecea quê o rigor na 
execução dos trabalhos darte' 'n'esto campo 
de ai deve ser modificado, em altenção 
ao grande, vo]ni "aguas -que'às condições 
do terreno. RIU Pd para Re 
Bôtm demanda uma verba para cima de reis 
2:0008000 destinada umeamente ao combus- 
“ivel- da omachina à vapor, a qual muito 
do não funccionar durante a estação 
mais chuvosa; por Se, tornar' sua! despeza em 
Mudo (oba E TE ERRA RSRAR Las desp 
O snr; Schiappa om altenção a esto 

grave embaraço, se promplificou a fuzer no- 
vos estudos , com o fim de removermos o 
campo dé lavra em Vallé d'Achas para ou- 
tro lócal Qué facilite um esgôto natural às 
aguas, Evitando assim o grande dispendio 
qué exige O esgôlo méchanico. | 

. Obtido este desiderdlum, que parece ser 
muito pralicavel, a emprezã terá um futuro 
abs song? & OPrERA terá um 

* No! entretanto, uv mesmo snr. rêcom- 
menda; a coragem de mdis ulguhs sacriflcios 
para uma máior profutidagem nos-trabalhos 
de Valle; d'Acbas , que levará um anno a 
completar, para depois se poder-comi toda a 
vantagem effectuar 'o desmonte dos váliosos 


j b 
, 


« macissos, que hão-de compensar sobejaménite 


todos os satrificios alé então feitos. 

A ootfa mina de Ribeiró d'Igreja, com 
a abertura de uma nova galeria que reune 
em si us circuiistancias de servir de esgôto 
natural ds Ses áfghas é ho masmo tempo de 
exploração; de; seu minerio;, torna-se - em 
campo de lavra de condições muiló súpório- 
res ás acluses no Valle d'Achas. 
' A mina de estanho em Rebordosa: deve 
prineipiar a produzir, pois que estão findos 
seus trábalhos, preparatorios , e que: alguns 
sacrifícios tem custado, a esta. companhia. 

»- Depois desta suecinta., mas verdadeira 
exposição, compete-vos, snes. accionistas, 
deliberar se nos convem a continuação dos 
sacrificias necessarios. para o andamento d'es- 


dirigida, evitando-se, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Finalmente, depois de alguma discussão 
em que tomaram parte alguns snrs, aecio- 
nistas, fazendo vêr a conveniencia de' que o 
snr. dr. Eugenio continuasse a prestar seus 
serviços em favor da companhia, resolveu-se 
que' se pedisse uma prestação de 46500 
reis por acção, deduzindo-se a ultima de reis 
18250 áquelles snrs. que entraram com es- 
ta prestação pedida pela direcção transacta, 
o que tudo foi unanimemente approvado. 

O snt. Lopes-de Faria pediu um voto 
de louvor para o ill.79 nr. Eugenio" Ferrei- 
ra Pinto Basto pela soa annuencia ao: pedi- 
do e desejo da assemblea. 

E ndo havendo mais que tractar, o shr. 
presidente levantou a sessão, de que eu José 
Corrêa: Lopes de Furia, servindo do secreta- 
rio, lavrei a presente acta: que: assignoi. 

José Corrta Lopes de Faria. 


Documento n.º 5.º 


À nova direcção da companhia minera- 
ção Perseverança cônvida os snrs. accionistas 
a entrar, no praso de 30. dias 'da data. de 
hoje; no seu escriplorio, rua de S. Francisco 
n.º 41, com a prestação de 48500 rs. por 
ação, incluida n'esta verba a quantia do 
18250 reis, importancia da anterior prestação 
pedida, e “ainda não salisfeila/por alguns 
snrs. accionistas : isto em conformidado com 
a resolução lomada em assemblea geral po 
dia 19 do corrente, a fim de se dar o an- 
damento indispensavel á continuação dos seus 
trabalhos. : a 

Todos 'aquelles shrs. accionistas que se 


queiram entender-se com a direcção da mesma 
companhia dentro do referido praso, no rês- 
peitante á cedencia das suas acções, pois que 
findo este a direcção não poderá admittir 
proposta alguma. 

Porto 24 de março de 1860..-—Eugenio 
Feríeira Pinto Basto—José Alves d'Oliveira 


e Silya—aAllvedo Allen. 


Documento n.º 6, 
11.9 gnr.— Tendo a direcção/da compa- 
ohia de mineração —Perseverança — sido elei- 
ta, e instada pela quasi totalidade dos seus ac- 
cionistas, em assemblea geral de 19 de março 


pinhosa tarefa de vencer as difliculdades 


dividas da, gerencia passada em rei 


não prestarem so pagamente desta quota, |) 


accionistas a entrarem com a quota, ordena- 
da em assemblen geral de 19 de março pro- 
ximo passado; prestop+se a, entrar em com- 
binações com todo aquello accionista que 
não tivesse palpite na fatura exploração de 
suas ininas, sujeitando-se a comprar ami- 
gavelmente nim direito, que o accionista devia 
perder pela disposição do nosso estatuto, 
uma vez que'elle não realisasse'a sua en- 
trada ; meio este que só produzia a compra 
de 140 acções pelo preço equivalente ao da 
penultima prestação pedida de 18250 reis. Al- 
guns snrs. accionistas zombaram deste preço, 
pensando, sem duvida, que esta companhia 
abundava etm' forças vilses, mesino na ocea- 
sião em que sua phylísica estava a ponto de 
capilulada de incuravel. 

A direcção encontrou em metade só dos 
seus accionistas a mais leal cooperação, e com 
estas entradas pagou a maior parté do seu 
avultado debito e colocou a exploração das 


suas minas em lavra em bem vantojosas con- 


dições, mão se embolsando mesmo das des- 
pezas feitas com, sua, vizita, ás minas. 

A conta prestada vos mostra ter osta 
direcção recebido reis 5:5168220, ler pago 
3:0498785, 
ter gasto, na exploração da mina de antimouio 
reis 9158260, ter recebido da sua producção 
156 arrobas e 46, arrateis de iantimonio, ter 
pago por ferias da mina de estanho 1228970 
reis e ter recebido de minerio 704 arrateis. 
A direcção, promoveu o processo para 
o levantamento do embargo feito na sua 
principal; mina-de: Valle d'Achas, que; já foi 
julgado improcedente pelo primeiro magistra- 
o civil deste districto,-e só se espera, pela 


ordem do governo, peranteo qual está affecto 


um requerimento para esse fim, 


Em resposta ás. maneiras mais delicadas 


e ao esfurço pessoal que esta direcção em- 
pregava para prevenir as funestas consequen- 
cins que podiam ferir o credito da compânhia 


proximo: passado, para: acceitar-a (dura -es- a bem pouco tempo'tão profundamente aba- 


ado] como a propria digoidade da direcção, 


Esta direcção, em quanto viu queasentra-) Ch Pale a Ô 
das feitas pelos promptos accionistas hiam fa-|9. irmãs da caridade para tractar muitos 
zendo face aos pagamentos em dia, não 
molestou um unico accionista, e só depois 
—Roberto Wanzeller— Antonio José de Souza | de esgostadas estas eniradas mandou mode- 
rada e o mais urbanamento possivel, Jem 
brar aos outros accionistas a urgencia de 
suas Ghtradas. 


luta na Sicilia, base de suas fututas opera- 
ções. ' 

A tomada de Palermo não é, portanto, 
senão o primeiro acto do drama que so está 
representando na Italia. 

As necusações dirigidas contra a mari- 
nha inglezá a proposito do desembarque dê 
Garibaldi em Marselha, que Mr. Gorafa, mi- 
nistro dos negocios estrangeirusde Napoles, 
incluiu no sen protesto dirigido 4 Europa, 
denunciando a pertendida cumplicidade da 
marinha ingleza, foi objecto d'uma queixa 
por parte de M. Elliot, ministro brilanico em 
Napoles, apresentada a Mr. Carafa, quo res- 
pondeu em uma nota entregue ao ministro 
inglez, dizendo que à sua intenção não fra 
incriminar a, marinha ingleza, mas unica- 
mente justificar a matinha napolitana. Este 
proceder meticuloso do governo napolitano 
significa Dem a posição crilica em que se 
acha, 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


LONDRES 6. — Diversos periodicos im- 
portantes d'esta capital asseguram quea Aus- 
tria, Inglaterra e França se negaram a pres- 
tar a sua intervenção armada ao rei de Na- 
poles. 

As ultimas notícias da China: dizem que 
o ultimatum dos alliados não foi regeitado 
absolutamente pelos chins, que os allindos 
tinham apresentado outro modificado e se 
esperava a resposta. 

PARIZ 6. — O armistício de Palermo foi 
prorogado até 12 do selual. Aqui diz-se que 
a intervenção estrangeira Duscaria uma so- 
lução bonrosa para ambas as partes bellige- 
rantes. 

Chegaram a Palermo muitos facultativos 


eridos que existem nos quarteis é hospi- 


= 
o 
a 


“IDEM, SE! inexacto que principiasse 
de novo o bombardeamento de Palermo. 


nam que o armislicio entre Garibaldi e as 
tropas reses de Palermo se prolongará in- 
definidamente e que a questão siciliana vai 
entrar na via das negociações. 

Certas de Messina de 3 dizem que os 
consules, excepto O de França, tinham aban- 
donado aquella cidade. 


& 


PÁRIZ 7, — A «Patria» e o «Pays» opi-lg7 gias —Vapor pag. D: IR 
S 


dias.—Vapor pag. ing. Sultan, 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 13 DIE JUNHO. 
Ás 12 noras DA MANHÃ. 


Fico fóra da barra: 
Barcas Ferreira Borges (já pilotada) e Alliança. 
O vento éS. (brando) e e mar bom. 


Até esta hora, entrou o cahique Santo Antonio 
é Almas, de Olhão, com cavalta e sahiu a (reboque) 
o patacho Balbina. 


——— meme 
PORTO, 12 DE JUNHO. * 


ENTRADAS, 


LARACHE, (por a Figueira), 30 dias.—Cahique 
Senhora da Soledade, mestre Lopes, peixe, ao 
mestre. 

LISBOA, 1 dia.—Vapor Lisboa. 

SANIDAS. > 

LIVERPOOL. Escuna ing. 
**”, vinho e frucla. 

IDEM —Vapor ing. Arno, cap. Bain, vinho, 


Mark That, cop. 


fructao lã. 
= ins 


Telegraphia electrica. 
(Dirigido 4 Associnçãe Commercial.) 
LISBOA, 11 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


PORTO, 15 horas. — Vapor” oa. 
CARDIFF, 9 dias.—Escuna ing. Amelia. 
RIO DE JANEIRO, 60 dias. —Barca Maria. 
-— Brigue Soberano arribado da latitude N 
O, 55 longitude 12, 0. 16 de Greenyich. 
SANIDAS. 
PORTO.—Barca Aliança. 
LOANDA.— Vapor pag. África. 
—— Vapor de guerra Maria Anna. 
PORTO. —Vapor Lisboa. 
IDEM, 12. 
ENTRADAS, 
GIBRALTAR (por CGadiz), 3 dias:—Yapor pag. 


fr, Bretagne, 


MADEIRA, 60 horas, — Vapor Visconde d'Alho- 


guia. 


MOSSAMEDES, BENGUELLA, LOANDA;, AMBRIZ, 
THOM S. THIAGO, S. VICENTE ES, MIGUEL, 


OUTHAMPTON, VIGO E BARRA DO PORTO, 5 


SÂnIDAS. 
CADIZ E GIBRALTAR, —Vopor pag. fr. Ville 


de Malaga. 


IDEM, MOGADOR E CANARIAS.—Vapor pag. 


ing. Derssent. 


Diz-se que às tropas reaes que occu- 
pavam as repartições de fazenda em Paler- 
mo desertaram para os insurgentes. 


ta; empreza ou o seu abandono. 

No caso de sua continuação, peço-vos 
a exacta abservancia da mossa lei organica, 
em quânto não, houver reforma n'ella, se as- 
sim tambem O jolgardes conveniente, por- 
que do contrário eu regeito toda a respon- 
sabilidade que possa resultar da. actos. ar- 
bitrarios'; “Pórtânto devo Tazer-so uma legal 


eleição para a direcção, e outra para a com- 


que presentia a abjecta situação em que mui 
brevemente hiá sor collocada Práio o o 
blico e perante o governo de Sus Megéstade, y Ie A 
ao Fa gg far os fundos necessários). PARIZ 8. —As ultimas nolicias da Si- 
para; satisfazer a todas as obrigações a que cilia apresentam Garibaldi em escellente po- 
estava sujeita pelas concessões feitos das suas |sição. Tinha nomeado um ministro goyer- 
minas, esta direcção rocebeu, não de todos os|nador da, provincia de Palermo, ordenado 
aeoionistas remissos, mis d'alguns delles, fál-|o recrutamento da gente e tomado medidas 
tas d'aquellas considerações devidas á diffi-|de ordem. 


com que luctava-a mesma componhia, «tanto 
pela falta de meios para amortisação de sua 
avultada: divida e continuação de Seus ul- 
teriores “trabalhos de exploração, como pelo 
aperto em que collocou o governo de Sun 
Magestade mandando proceder ao arresto da 
sua principal mina, com o intuito de ibe cas- 
sar Sha concessão, visto parecer achar-se em 
abandono sua -exploração.; a mesma direc- 


ANNUNCIOS. 


Alfandega do Porto. 


Nº pagamento do juro das Inscripções com- 
prebendem se todos os recibos até n.º 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Leilão. 


[3 o dia 21 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, na casa da Alfandega d'esta 
cidade, se ha-de proceder perante o director 


missão Ed “de contas ; decidir-so qual PALETA cil silhação en que 'foitollocada, e Piishe 
à prestação novamente a exigir-se e sobre-|Sã0y linda PET APR SD =» |g0U n receber grosserias taes, improprias dos A 
tudo a” conducta a sóguir-se com aquellos |Necionistas, rnb dovidou tomar conta de ão | proprios: criados! que” 0s' servem. PARTE COMMERCIAL. 


cus : M br duo” trabalho ; e com orgulho declara ter 
accionistas, que já cançados dos sacrifícios |ATAUO ADO EG A 

foi it E ) vencido a imfiximh parte de; suas difficulda- 
ellos, ão ppam pipipeho, funia besta des, Porém vendo que uma. parte d'aquel- ' 
nossã à. 


E uma prudente é bem ioniál E ati E 
meditadã' hesdhição a! sto | respeito depende|!8S. accionislas, que tanto” a encorajaram 


Como a prudeneis bumana tem seusjus- 
os limites, a direcção então é que conheceu 
todo 6 melindre de sua critica siluação. Lem- 

f EE] brou-se de immediatamento se demittir; po- 
sem | duvida. algumas: próspefo futnro. de COM à sua proméltida cooperação, e agora [sm rocoiando. ser apodada de cobarde, 
nossa: empreza, pois que é muito. ingonvo- spgis di abplideo ARES PRA qU9-! abandonando misbravelivênto seu posto de 
niente tratar com deshumanidade nossos. ea-| Fer ludibriar a actual direção ; é tornar ou-!p cn, ao lado dos seus leaes accionistas, lan-| | 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1 a41 de í 
junho... .. . o 31:2498070 
Idem em 12.. 4:4528260 


re b 5 PROA Gio MINS TOO A : I ) seus leaes accionista : dedo] 35:7018330 interino da mesma, á arrematação de 35 al- 
marados feridos n'estas: duras conquistas: dejtia +oz critica a siluação desta companhia ay” o único expediohto digno, que CO muges d'aguardente psahola, 6, 90 anos cms 
Giro inata o destônhocida entre [SOM evasiva jo detiund! x al a linha a seguir, e escreveu uma circular en- " DRSPACHOS DE NCOBNNÇÃO. rudes, ngurcdente, hesna no Sabor, 


dba fito j E 

goto des eo pads au a io do sn coiso 
, j F Í ganar ros em que 

hir, com dignidade, da melindrosa e não es- AOS Re BNRUNDO a pUEOS a 


ilbaçã via cesta diroe ção. ) “RIO DE JANEIRO.—Na barca Paréco Incrivel, 
perada silhação em, que, à colocaram estes Se esta circular emprega pouca amabi-|M. S.A. Martins, 31 caixas com laranja e, 4800 
mesmos Snrs. accionistas, se vê na dura no- 1 : 


f dA : resteas de cebola, (o i 

' : a|lidade para aquelles accionistas a quem ajusta DEN ed od IE odo rest 
cotdido do saber por álo meio so 4. 5a carepuça, quoixom-to da minha, Proveta ls q UDSM oçÃ? data, Postos, de À Contr 
tem d/intenção de entrar conja sua Quota, [ando quo já me não permitlo usar de na- com chapeus, 1 dito com caltado e 1' dito com 

| praso di d est dio HE 

dentro doi prasolde tros iliagt DESdo “ele moro; e principalmente para com barbados, |estribos e bridões «de ferro. 
unico o ultimo aviso, ou de abandonar as 
suas acções; resposta esta que a actual di- 


os quaes, se tem demasiada susceptibilidade IDEM. —Na, barca Santa Clara, Gyrilio M. Santos 
recção deseja: mui calhegoricamente receber 
de v.'s.?, 'pois: do contrario lerá de récor-: 


nós. 


na 1 


MSRM Tall Alfandega do Porto, 13 de junho de 
cv Eugenio Ferreira Pinto Básto. surto, 12- 60. bo E 
Porto 49 de março de 1860. E A ea 
- ? (1226) 
(rss uim ajudanto de pharmacia pa- 

ra alguma Dotica do imperio brazileiro. 
Na rua das Flores n.º 62 e64, se dão 
os precisos esclarecimentos. (1224) 


Theatro de S. João no Porto 


T mos 


- Documento m.904. + 
SESSÃO DÊ 19 DE MARCO DE 1860, | 
1 Reunidos ás duas horas da “tarde no es- 
criptorio da companhia “de mineração Perse- 
verança os .ill.HM9S isnys. acciônistas dr. Eu- 
genio Ferreira (Pinto Basto, Roberto Wanzel- 


Ã A Carregal, JO saccos com feijão. 
no seu pundonor & brios, por isso mesmo IDEM. — No patacho Ermelinda, M, J. da Pon- 


se devem, lembrar que a: direeção não lhes; é |seca, 1 caixa com fechaduras; Gomes & Perteiro, 


y A = + a 9 - Jinferior em sentimentos. 8 caixões com; fogões de ferro, ferros de brunir € 
fio Rs aMad ES RR TEMASA meios “ooerpiyos para fazer idisoe chi A circular só teve em. vista fazer «co-|tornos de ferro; P, F. ereira da Crue, 2 cai- OR ordem do exc.”?'snr. presidente da 
| Chi yo dOaquim (| + Ribe ias “João OS Verdadeiros accionistas, que não podem), iustos queitumes d'uma direcção |X0ºS com fazondas de linho, J. G. da Rocha e mblen sis Podia 
do A. Kopke, José Alves de Oliveira, João consentir em x8+ /$óus interesses! ludibrindos | "MSC 08 justos que ÇÃO | Silva, 2 barris com, presuntos. assemblea geral, são convidados os snrs. 


que teve a fraqueza de forcejar por corres- 1DEM. —-Na galera Saudade, M, Fr. da Rósa, accionistas da sociedade proprielaria do edi- 
ponder ao appello da sua, honra «e de. seus|2 quartos com vinho. | : ficio do theatro de S, João no Porto a reunirem— 
nobres sacrifícios; queixas estas, que longo he] qem aireduao SR e cao se no salão do mesmo lheatro na quarta feira 
de terem uma digna reparação, deram pre-|gúitos B bots com pretos, 7º vastas com esl [20 do corrento . pelas 8 horas da tarde, para 
texto anovos'c: revoltantes insultos, censu-|90 ditos com cebo.. se continuar a discussão do projectô de esta=- 


; Antonio de Miranda Guimarães, Manoel Gual- 

Gomes 6 feira. Antonio Eebeira Daio POUSO Hecorosns e que só tendem a ebtor- 
Pod MR Cn ie o e lo a 
de presidencia o «jl].mo Ciante lar. GmproZa a q 


pelos «falsos accionistas com pretextos bem 


id 
nr, dr. Eu enio, 8 convidando para secre- 
fr Lopes de Faria, declarou aberto 
a Séssão. ED: canil 
“Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente, | residente, apresentou e 
leu um sucos td rio o Qliado da com- 
pamhia e trabalhos que já havia encetado 
para oiseu nugmênto é prógresso, em. con- 
formidode da missão quê lhe fôra confiada 
na ultima sessão ; mas que desejava primei- 
ramente vêr prehenchidasas-formulss e dis- 
posições do estatuto desta companhia quan- 
to ú'bua eleição e dos collegas que a de- 
vem auxiliar; e além disso definir-se o 
desejo .é vontado 'dos snrs. acciônistas quan- 
to já continuação; dos' trabalhos destacom- 
panhia, por isso que nãopodiam ter an- 
“lamento sem 05 precisos / meios, O asses de- 
pandism, do sacrificio dos ishrs, accionistas, 
auxiliando ny direeção “co iamvibAda “que 
salisfizesso 05: compromissos ida «companhia 
e seu costeamento, sem 'o que:-o imesmo snr. 
presidente exbitava 'enti toiar semelhante car- 
9; concluindo por noliciar que o embargo 
eito, na; mina de Valle diAchas) por parte 

o governo seria, brevemente levantado. 

Eb eguido ES dod legou no snr. 


presidente a estolhh dos cavalheiros que de- 
vêriam ser Seus Collegas na di O, 6 pas- 
súndo-Se à essa eleição, fora ostos pe 


to'mesmo nr. e unanimor B 
& eleitos para com elle com “liver 
oberto Wanzeller, José Al: 


capitaes, não, póde progredir. 
Deus guarde a v. 5.º — Porto 4 de junho 
de 1860, Os directores, Eugenio Ferreira 
Pinto Basto— José Alves d'Oliveira — Roberto 
Vanzeller.— Alfredo Allen — Antonio José de 
Souza e Silva. : 


“Dotiménio mi? 7, + 
“MI.Pº sr, —'A direcção da companhia— 
Perseverança — previne a v. s.2 que tendo si- 
do levada por imperiososmotivos a-demitlir- 
se da geroncim d'esta companhia, convida a 
v. sa reumião dassemblea "geral para o 
dia 8, afim de n'esse dia escolherem quem 
tonte conta da gerencia; desta compambia , 
para que ella não: fique em completo : ban - 
dono; pois se tal'se reolisar a responsabilidade 
cahirá.sobre v. s.?, e não sobre os directo- 


res, que idosdo já agradecem 6 bom pago 
que: tem tido dos seus serviços. a 
Deus gnardo a v,.s," — Porto 6 de junho 


de 1860, — Os directores, Engenio Fepreira 
Pinto Basto — Jusé Alves d'Oliveira — Rober- 
to Vanzeller— Alfredo Allen — Antonio José 


de Souza e Silva, + 1 


Documento n.º 8. 
Snrs. accionistas: — Antes de restituir 
ás vossas mãos a gerencia desta companhia, 
cumpre-nos, a justificação de toda à nossa 
conducla, 


raveis mesmo em paizes de selvagens. 


Esta direcção portanto restitue-vos uma 


gêrencia, que deve ser irrecusavelmente mais 
eficaz em outras mais 
as nossas.,/ 0) 


gnas mãos do que 
ese 
Abi vos. ficam as contas da nossa geren- 


cia para sérom devidamente examinadas, é 
por elas. vereis ter en entrado ultimamente 
para esta companhia com'a quantia do reis 
3 


:2628000 em dinheiro o encontro, em 


quanto que todos Us outros accionistas. en- 
trarám sómente com reis 1:7404000, em di- 


nheirô, 6 encontros. / 
—— Porto, 8 de junho de 1860. 


(o) E direcção, 
ê Ea pd Pinto Basto. 


“EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 8, de Páriz de 6, 
do Havre de 4,vde Bruxellos de 5. 4% 
alguns dos principaés jornaes de Lon- 
dros asseguram que a Austria, Inglaterra e 
França se negaram a prestar a sua inlorven- 
ção armada oo rei de Napoles. ., | 
“Segundo as ultimas noticias de Pariz, 6 
armistício prolongou-se até ao dia 12, e no 
emtanto a intervenção estrangeira buscava 
uma solução honrosa para ambas as partes 
belligerantes. 101 pre 

“ Segundo o «Pniz», ogeneral Lanza exige que 


PARA'.—Na barca União, G, J. Ribeiro da Silva, 
4 caixão com earne de porco ; 4. Ignacio da Cruz, 
2 vol. com dita. L 

LOAND. o brigue Amalia 1,º, F. J. fde 
Campos, 2 es com chapeus de lá; J, P. Car- 
doso, 16 caixões com vinho engarrafado. - 
LIVERPOOL.—No vapor Arno, M. F, Duarle, 
277 caixas com lara FP. L; Cathurno, 128 di- 
tas com dita; FP. Chamiço, Filho & Silva, 76 sac- 
cas com lã; J. A. Marins, 700 resteas de ce- 
bola e 17 caixas com laranja; R. Reid, 53 saccas 
com lã; A. J. da Silva e Gunha, 17 ditas com 
dila; A. G. Navarro, 301 saccas com dita; G. N. 
Kopke & C.º, 2 caixões com vinho, 


COMPLETA DESCARSA, 
Juno, 12, 

VEIRO.—liate Nova União, mestre Rocha. 
DEM. —liate Conceição Feliz, mestre Oliveira. 
CARDIFF. —Escuna Eliza, cap, Jenkins. 

TERMOS DE CARGA, 

Ú Juxho, 12. , 

FIGUEIRA. —Hiate Attunes 2.º, 52 ton. niestre 
ya. À ' dy 
LISBOA, — Vapor Lisboa, 296 ton. eap. Contente. 


GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO. 
sunno, 12. 


Assusar—3 caixas, 15 feixos, 1 barrica e25 
Saccos. 
Café—33 barricas e 8 saecos. 
Arroz—350 sascos + 1 borrica, 
Farinha de pau—? saccos. 
'Gomma-"] saeco. 
Linho ticam—2 saccos. 
Doce—422 arrateis. 


tulos. 


Porto, 12 de junho de 1860. 
O secretario, 
GF. da Costa Machado. 


(1225) 
LONAS. 


PL Pereira Barboza Braga, rua das 


Flores n.º 51 e 52, tem bom sortimento 


de lonas por preços muito commodos, 825] 
De as que se vende a casa da rua 


do Almada n.º 55 a 57 e suas perten- 


cas, privine-se a toda e qualquer pessoa qua 
a contracte, que esta propriedade seacha hy- 
pothecada e dada em pagamento d'uma dE 
vida por conciliação amigavel competente- 
mente registada. 


Porto 44 de junho de 1860. 


(1215) 


os: ont o dá Deve ninda bem conservar-Se no nos * é Ra UBt as e and Couros salgados 320. 
és ira, Alfredo Allên e Antônio José| espirito a yergonhosa crise: por que passou ha/o'seu exercito se re 15 €), E gro piTe ER E | 
de'Sotisa Pt a ' k di 4 Deh adam ea eiipobtio: [bandeira na frente. Garibaldi pór sua parte, unit do RR sena 

“O Fordit ipualménto tolosipara a commis:| A fulta-de meios para: fazer fáce aos -seus| prestando Mômendgêrh/á «corsigem) das tropas p 
são de «exame de contas o exc,ilô encargos, “o seu completo desoredito porto-|reaes, allega a necessidade que tem de ar-| goyiyeNTO DOS VINHOS R AGUAS-ANDENTES. 
de Castro Silva e/os imhos sil; Aeligdim da aparte 6/0 perigo! Ide da aa mas para, Fopa A ota tal feomo aj — sunão; 12 —. 

iroGuimatães o i -|de « saliosas minás forgardm-vos a toda exige o general napolitano, | ASIA = E E A já 

e ae a io eniaie ea E sacrifícios. ie , Pião qa para toeiliar esta Mamifesindo para Fi pote UpoBráplia Ei pasa vender um 
-21, Quantolá segunda: e ultima: parte da ex- 'Esta direcção eleita, “e entorajada polo|divergencia que a intervenção  ostrangeira Minh sli 15-00 6 MES os de dE is bica 
posição feital, pelo snr. «presidente, a assem-| vosso FED de honra de quo anão | trabalhava. À j Denpachado! para conuirtAfRio: Fei 0s, do, sysjema ion (Albion 
blea; resolveu; que se désse um voto de con:| deixaricis! Labir miseravelmente á miihigan de| A «Independencia belga» diz que, se-| | i No brio, neah 
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tantes á companhia & quesa direcção. fosse, spresles; a (expirar. baldi , o homem, das, resoluções. audaciosos, Vinho maduro A RA VENDE-SE 
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|cedido, o seu triumpho em Napoles, fará ca- 


hir Messina, e so O não fôr, continuará alo 


oferecendo ia; companhia elementos que po- 
dom ginda tornala util a, seus aegionistas.| 


Póde-se vêr desde as 2457 da 
(567) 


convidando todos as“ gns. tardo, 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ALFANDEGA DO PORTO | 


Leilão 


0 
N ras da manhã na-casa da alfandega 
desta cidade e peranto o meretissimo di- 
rector interino da mesma, se ha-de ceder 
á arrematação das seguintes fazend, 
. Caixa de assucar, refinado, una espingarda 
de. dous canos, com. caixa, um cchapew de 
palha de Italia guarnecilo, quinze maços de 
liga de lã tremida, cincoenta grozas de bo- 
tões de seda, dezeseis ditas de metal branco, 
tres barricas “com atroz, trinta e seis peças 
de liga e cordão de Ja, trinta barretes de 
malha de seda, uma porção de chailes de 
Já, algodão e seda, e uma dita de córies 
dé panno e casimira de lã, córtes para ves- 
tidos, garrafas e! barris com ivinho e agua- 
ardente, chocolate hespanhol, uma porção de 
. saccos vazios, latas, barnis:é caixas com doce do 
Brazil, e muitos outros objectos que serão 


“presentes"no acto da arremutação e constam |" S 


dos editaes affixadosnos lugares do estilo. 
Alfandega do Porto 9 de junho de 1860. 
r 'O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 
k (1191) 


Vende-se um. lindo .ca- 
vallo: andaluz, côr russa. 
Garantem-se as suas boas 


qualidades : rua das Flores 


nº 3h (1217) 


dia 18 do corrente mez pelus 11 ho-) 


pI 


o sar. Couto Guimarães, 
«das Flores. (1218) 


SABÃO | 


H' um deposito de sabão de superior qua- 


do Bomjardim n.º 576, defronte do Peraizo. 
Vende-se por caixas e arroba. (1249) 


Mo dia 22 do corrente mez de junho, 
pelas) 12 horas, no Tribunal do Commer-. 
cio, tem do voltar á praça com abalimento 


da quarta parte, para serem arrematados, os 
a j sda À 

navios «Machado 1.º», e «Alegre», pertencen- 

tes á massa fallida de Bernardo) José Ma- 


chado. 

4 'O curador fiscal provisorio, 

a GE Henrique José Marques, 
és (1220) 


7 SABÃO INGLEZ 
A 60 réis por arratel 


RP UNDE G. R. Batelba, rua Chã. 
e! aos (4228) 


“9 RECISA-SE de um'rapaz que tenha “boa le- 

tra para praticar em um escripto 

e pm preferi U-se 0 quetenl 4 

guma ca:"Quem se achar nestas “cir- 
“cunstancias falle com João Gonçalves Bai 

boza, na secretaria da Associação Comm L. 
; t ovitiao À 210] 


[4 

fria BI? largo. da Trindade n.º 
- der umia parelha de éguas ame- 
ricanas : affiançam-se em qualquer trabalho 
e estado de ssude': seu custo 50 libras. Tam- 
bom se vende dog-carts de quatro pessoas, fran- 
cezes, sendo seu custo 30) libras — um tilbury 
inglez com'7 molas, 25 libras — um: caleche 
pequeno em segunda mão — nm' cabriolet. 

[4212] 


RESPASSA-St ou aluga-se um bom ar- 


mazem da lotação de 150 pipas sito na 

rua Chã n.º 1404 a 106, proprio para re- 
ceber liquidos: quem o pertender dirija-se 
“alli. y 
- Ha no mesmo armazem para vender-se 
uns grandes lotes para droguistá, assim como 
pipas, meias pipas, borris já avinhados, 
duas grozas do Dofijas para cerveja e vina- 
gre genuino a 200 réis por garrafa. (1213) 


Diligencia 

ENTRE O PORTO E SANTO THYRSO! 
h OÃAO Rodrigues Mar- 

tins faz publico que 
o seu carro «Liberal 
2.º» vai no dia 43 
do corrente: dar principio auma carreira dia- 
ria, partindo - d'esta; cidade | do largo: da 
Trindade ás 4 horas da manhã, e de Santo 
- Thbyso ás. 4 da tarde, ao preço de: 600 réis 
por cada passageiro. z ) 

Os bilhetes vendem-se nesta cidade, pra- 
gado Carmo n.º 14, defronte do quartel da 
guarda municipal, e em Santo Thyrso na hos- 
pedaria do sor. Gonçalo José da Silva. 

A bagagem que exceder de 16 arrateis por 
cada passageiro será paga a 240 réis por ar- 
roba. T 

Qualquer alteração que baja a fazer-se 
sorá annunciada 5 dias antes. 


Porto 11 do junho de 1860. 
yEnESE umas moradas de casas 
nã rua 16 de maio, com os n.º 
46 a 52, com um bom lerreno na 
há à frente; quem as pertender fállo no 
mesma n.º 46, (1207) 


RECISA-SE de uma;senhora de boa edo- 

cação e bons costumes, com habilitações 
para governar 'umo casa de mui pequena fa- 
milia, dando salisfactoria abonação, póde 
"dirigir-se á rua Diqueza de Bragança n.º 
10 4. 4 - is 

"Na mesma casa se precisa de uma griada 
“para todo o serviço, cuja conducta afliance. 
(1208) 


214] 


que 


rua da Bainharia n.º 27 e 29 ha pa- 
ra vender um bom relogio para torre ou- 
. fabrica : quem precisar de melhores escla- 
recimentos respeito á sua qualidade falle com 
relojoeiro na. rua 


lidade, 'emitando o hespanhol, na rua 


rio ile) 
ATOS 


2 


se diz quem tem para ven=|, 


Nº dia 14 do-comente se ha-de arrematar 
na rua do Almada n,º 334, pelas JO ho- 
tas da minha, duas caixas de folha de mo- 
gne, pertencentes ás obras de mereeneiros. 
Estas «duas caixas são de dilerentes sor- 
timentos;, Arremalam-se juntas ou em se 
parado, ou em lotes sortidos; E de supe 
nior qualidade : pórle-se vêr de manhã uté às 
9. horas, ow au tueio: dia, esde tardesdas 
2; por dianté, ontes da sua arrematação. 


(1198) 

RESPASSA-SE a grando hospedaria dos 
JE Dous Amigos emu Villa Nova de Famalicão, 
com à competente mobilia, aonde se acha, 
a estação de todas as diligencias que tran- 
sitam pela dita villa: quem a pertender-di- 
rija-se à seu dono Gaspar Antonio Borba, 
o qual previne seus amigos freguezes que 
quando se não ofereça quem dê as precisas 
garantias continuará a mesma hospedaria de- 
baixo de sua direcção. (1195) 


a 


"RRRR OTA 


s 
Agradecimento 
OAQUIM: Merques de Oliveira, não lhe sen- 
do possivel agradecer pessoalmente a Lodos 
05 àll.MºS snes. que: se digusram assistir no 
responso de sepultura de sus muito presuda 
esposava: snr.? Murgarida da Silva Loureira 
no dia 31 de maio, na igreja dos Terceiros 
do: Carmo, fal-o. por este meio, protestando 


a todos. eterna gratidão. (1194) 
=: TEN CErE praca 


Abaixo assignado, ausente no imperio do 
Brazil, faz publico a quem convier que ni 
guem faça lransacção alguma com a proprie- 
dade de sua casa e pomar sita no lugar da 
Bouça, freguezia de Paranhos, pois que ao 
annuúnciapte compete qualquer transacção co- 
mo suã propriedade que sempre foi, e pro- 
testa desde já com o rigor da lei contra qual- 
quer transacção em sua ausencia feita, bem 
como pelos alugueis desde o fallecimento 
de sua'mulher Anna Roza Monteiro, fallecida 
em 2 de maio de 1857. - 
Rio de Janeiro 1:º de maio de 1860. 
Antonio Ferreira do Valle. 


(1196) 


| 


Lotecia de Lisboa. 
A. EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE 
GRANDE PREMIO. 


NIQ 

- REIS 9:0008000 

UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 4 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia 'dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a/64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautelas de 500 reis e 250 rs., 
[cuja extracção Lerá lugar no dia 44 de junho 
uia dO o * encommen- 
das que lbes:sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe, | (1161) 


Hospital Real de Santo 
Antonio 


NA quarta feira 13 do corrente se abrirá o 
** hospital Real de Santo Antonio, para ser 
visitado, desde as 10 horas da manhã até ás 
2 da tarde, na fórma do costume, ha 4 an- 
nos, por familias e pessous particulares ; e 

sa. hora em diante, pelo público. (1159) 


UEM quizer comprar a 
at grande quinta denomi- 
nada duo Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de: cultnra evde matto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 


dade. (657) 


FLOR D'ENXOFRE 
E 
PAU CAMPE: HE. 


Bateria do Terreiro n.º 12 
F Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
2 fôr d'euxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou O anno passado , assim como pau cam- 
peche e pau amarello, ambos de 1.º qua- 
lidade, a preços commodos. (1099) 


REBOLEIRA N.º 10 


A taboado de pinho de Flaudres de boa 
qualidade de 26, 27 e 28 palmos de com- 
prido, 3 polegadas do grosso. Preços com- 
modos. (1474) 


U” individuo de 32-annos de- idade, casa- 
do, nesta cidade, que sabe lêr, escrever e 
contar, deseja empregar-so como procurador de 
qualquer casa on como caixejro de cobranças. 
Quem precisar póde dirigir-se ao escriplorio 
deste jornal, em carta fechada, para P..C. J. 

Promplifica-se acdar as abonações ne- 


cessarias. (1155) 


ENDE-SE uma propriedade de 
casas. com um grande quintal 
com agua de poço, sita na rua 
Bella da Princezo n.º 142 a 146, e 
com sahida pura a viela dos Congregados, 
tendo mais no fundo uma ilha com 4 casinhas. 
A casa é vim pouco velha, porém o lerreno é 
espaçoso (perto do 3 chãos de largura) para 
nova edificação. ' . 


nal se idlão as competentes informação. . 


z SRB 
; nseripções. - 
' Nº calça! do Corpo d 
“AN dem-se inscripções, 
Junta de Cred 


babidi 


“gamento de” 


a Guarda n.º Spgven- 
nda (intao 
tio Publico, e titulos para pa- 
FRA ' (545) 


+ 


ULAS, eixos e pertences para carruagens, 
É armas jinglezas, para;caça, folha de 
Flundres, fogões pa salas, e frentes do mar- 
mare de Italia, Jouça ingleza, elo. Géorge H. 
Hoslings, rua das Congostas, n.º 38, 

eo MS SE (959) d 


No escriptorio-do expediente d'esle jor-| “a 


wanufactara de camas de 
ferro em grande escalla || 


ANTONIO Martins Vianna, com fabrica de 
camas de ferro, Javaloriuse varios object 
»rtencentes á sua, arte, na rua de Liceiras 

n.º 28, Porto. ib 

Tem, hoje. não só sortimento dos ditos 
objectos, comu gente suficiente e babilita- 
da para .com muita brevidade - salisfazer 
qualquer encomenda que lhe seja requisi- 
tada; tambem Lem nma variedade de gostos mo- 
dernos, não só forjados, como de ornato fun- 
didos, que vende por preços muito commo- 


dos; (1137) 
D 


Carlota Machado Canavarro, 
« da cidade de Ponta Delga- 
sam da, Ilha de S. Miguel, por si e 
como lutora, legalmente autho- 
risada, dos menores seus filhos, pertende 
vender as propriêdades abaixo mencionadas, 
situadas no concelho do Pezo da Regoa, as 
quaes pertenceram em legitima a seu falle- 
cido marido José de Souza Canavarro ; quem 
pertender comprar algumas das referidas pro- 
pricdades, proderá dirigir sua proposta á 
annunciante, por eseripto ou por pessoa de 
sua confiança : : 
Uma vinha chamada o Congo. 
Uma dita denominada a Vinha grande. 
Uma dita denominada o Penedo do Corvo 
Uma dita denominada os Corceiros. 
Uma dita denominada as Quebradas. 
Um olival denotinado de S. Domingos. 
A estimação de 3378492 que coube no 
fallecido marido da annunciante em umas 
casas no lugar do Pociro da dita villa do 
Pezo da Regoa. 
O fóro de 600 réis, de que é emphiteuta 
Antonio Agostinho de Carvalho, da mesma 
villa, 
Todas estus propriedades estão sendo 
admnistrudas por Cypriano Canavorro, cu- 
nhado da annunciante. (1206) 


NA RUA DAS CONGOSTAS N,º:137, 
no escriptorio dos 
AGENTES DE 
M. J. SOARES FILHOS, DE LONDRES, 


A amostras de serviços da louça fina e 

ordinaria para meza ; de feltro asphal- 
teado. para forrar: navios telhados ; de din- 
mantes para cortar vidros; diversas conser- 
vas'de carne e dôce, molhos, etc.'e se tomam 
ordens para qualquer artigo que se queira 
fazer vir de paizes estrangeiros. Ha para ven- 
der uma machina para lavar roupa muito 
util para casa de grande familia ou hospe- 
daria, e outros objectos. [759] 


q NA rua de Bellomonte n.º 
113 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, 
que se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por 
ção d'acbas de lenha. (286) 


LEILÃO 


POR ANTERVENÇÃO DE ; 
MANOEL JOSE FERREIRA PINHEIRO 


Nº dia 18 do corrente pelas 11 
é boras da manhã, na rua do Ro- 
sario n.º 71, será posta em arrema- 
tação a propriedade de casas com o dito nu- 
mero, sita na dita rua do Rosario, a qual se 
compõe de um andar, escriptorio, quintal, 
ramodas e esteins de pedra, arvores de frucla 
cuja: propriedade foi de Joaquim Antonio de 
Araujo e mulher Moria Vietoria' Leite, e ho- 
je de Balbina Candido, a qual paga de pen- 
são 9 mil réis a Henrique José Gomes Mon- 
teiro, e 6 dominio de 20 um ao exe.Mº snr. 
João Pacheco Pereira. A mesma póde sor 
vista desde já por'quem a pertender 
193) 


parentes e oleados por pre- 
ços modicos, no Reimão n.º 201. 
(741) 


Lousas para telhados 


A rua de 8. Francisco n.º 35 recebem- 

se ordens e pode-se vêr amostras de diffe- 
rentes feitios e tamanhos de lousas para co- 
brir casas. Estas lousas que hoje se usam 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais bella apparencia 
que as telhas e tornam-se muito mais bara- 
tas em razão da sun longa duração. (1045) 


“PAPEL, 


PARA 


FORRAR SALLAS 


RUA DAS FLORES N.º 152. 
ERR FORTUNA recebeu pelo «Tres Gra- 
ças», ultimamente vindo do Hayre, lindos 
gostos de- papel de forrar salas; egualmente 
recebeu novo. sortimento de 


Candieiros para gaz. 


Contimia a ter excellontes sortimentos de 
objectos. para escriptorio ; porcelanas, papeis 
le côres, dourados etc. Tem á venda linda 
folhagem para flores, de papel, panno,  setim 
veludo, dowrada etc., etc. Recebe encommen- 
das d'obras typographicas. [4434] 


* Coupés e caleches. 
' ; Npc Pinto Rocha nluga cou- 
pés é caleches, grandes e po- 
quenos, para toda e qualquer par- 


te, por preços muito commodos, 
no largo do Moinho de Vento n.º 2. E 


(2554) 


uns ENDE-SE uma grande pro- 
Es RO ii o priedade com quintal na 
rua do Bomjardim' n.º 237 a 246, n-qual 
não tem oulro encargo mas que u pensão an- 
noáldo 58400 rs. Quem pretender fallercom 
CE, Fi Espinheira no largo de Santo Tide- 
fongo nº 16 desde as 3/45'5 horgs da tarde 
em todos'gs dias, 1002040 (ada7) 


e arrematação de predio | 
OT TIRA atear |? 


ENDEM-SE e fazem-se trans-| g 


O juizo de direito da 3.º yarve 
torio doeserivão Juão Rodrigues da E 


P 


30 dias a requerimento da Pruncisco Jusé 
Marques de Abres, morwlor na rua de Santo 


os jQvidio, a fazer citar todos e quaesquer cre-| 


dores e pessoas certas ou incertas que se jul: 
guem com ulireito a tres moradas de casas 
mistas amas ás outras, sendo uma, de, um 
andar com armazem, mirante, com seu quin- 
tal, silas na rua da Prata, freguezia do Bom- 
fim, com os n.º8 21 a 25, para que o' ve- 
nhom deduzir dentro do'refurido praso so- 
bre o seu producto que se acha coom depo- 
silo na mão do arrematante istono inven- 
tario a que se procedeu por fallecimento de 
José António da Siiva Junior, e com pena 
de serem julgadas livres, ao arrematante as 
referidas propriedades, cujos edilos se acham 
a correr desile 16 do corrente. 

Porto 80 de maio de 1860. 


W. de objectos de gomma elastica, tem 
sua agencia & deposito no Porto rua das 
Congostas n.º 97. F. W. Flower, agente em 


(1113) 


ar= 
on=] 
seca, desta cidade, estão correndo editos de 


Warne & €.º, de Londres, fabricantes 


Para Glasgow. 

“A escuna ingleza ==ESTREMADU- 
REY RA, = de 90 toneladas, elassifi- 
| cada no Lloyds Al, capitão Wil- 


liam Cook. (975) 
| Para Bristol e Gloster. 


A escuna ingleza= ELIZA, = de 
» 96 toneladas, classificada no Lloyds 
A1, capitão Daniel Senkins. 


(976) 


Para Londres 

A escuna ingleza =GLANCE =At 
» no Lloyds e de 120 toneladas capi. 
tão Shetliff, sabe com toda a bres 
44050) 


mouth 


SE N 
Para Falmouth; Ply 
"e Weymouth 


A esguva dinamarqueza =UNION 
Je, 62 toneladas e classificado no 
Lloyds, sahe com toda brevidade 
por lér a maior parte-da carga prompta. 
Consiguatario Carlos Coverloy rua Nova 
dos Inglezes n.º 15, (1403) 


Portugal. [9051 
A TTENÇÃO. 


A fabrica de fund 


commodos, os 


de ferro, ou sem ellas. 
Em Villa Nova de Gaya, ao Candal, 


--cada um do seu syslema— que são mui- 


grandes vantagens. 
Porto, 12 de abril de 1860. 
Luiz Ferreira de Souza Cruz. 


Gerente. 
[6951 


mo do Bicalho, con- 
linuam a vender-se por preços muito 
acreditadissimos engenhos 
de ferro para noras estanca-rios, de difle- 
rentes proporções e com bombas e buchas 


em duas propriedades do snr. Jose Perei- 
ra Cardozo, já este annose montaram dois 


to dignos de ser examinados, pelas pessoas 
que ainda tenham alguma duvida das suas 


IPara o Rio Grande do Sul 


A barca = PAQUETE DO RIO 
sb GRANDE, = classificada - em: 1.8 

classe, capitão Bento José de Al- 
meida, vai sabir com brevidade por fer o 
seu carregamento prompto. 

Ainda recebe alguma carga miuda e'pas- 
sageiros. a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
e para os qnaes offerece bons commodos » 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 
das, Taipas n.º 29. [983] 


Para. Pernambuco. 
O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 


pipas, que se dá como-segunda tanoaria;, 
agua de bico, tanques e mais casas para ar- 


Clhoupélio, em Villa Nova de Gaya. Do seu 


n.º 444, no porto. (1404) 


ENDEM-SE ou alugam-se juntos 
vu separadamente vinco cumes 
d'armazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro dum espaçoso: pa- 
teo, com boa casa para escriptorio, lanoa- 
ria-e mais um armazem de lotação de 284 


ranjo: de: serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitios na travessa do 


ajuste tracta-se com o procurador Josó An- 
tonio de' Souza: e Silva, rua de Cedofeita 


A e e e er 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 
Lisboa: 


Para 


tarde. 


a 


Pora corga é p 


81, 1º andar, E (Ea) 


O novo vapor = LIS- 
BOA, = conmandante 
Contente, sahirá para 
Lisboa 4.º feira 13 do 
corrente, às 6 horas 


E ros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 


Para Liverpool. 


= commandante 


(1222) 


“Para Londres. 


O vapor inglez==IBERIA, 
= commandante 


19 de junho. 


€.º ou com Alexandre Miller '& 


Cs, 
Inglezes n.º 73. b 


(1046) 


O vapor inglez = CINTRA, 
H. W. 


Lloyd, sahirá terça feira 
26 do corrente, ás 6 ho- 
ras da manhã. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
A, Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 


73. 


Robert 
Kavanaugh, espera-se com 
brévidade para sabir outra 
vez para Londres até o dia 


Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & x 
rua dos 


Para o Pará. 


tão Manoel Francisco dos Santos, vai sahir 
roga aos snrs. passageiros que pertendem 
22 do corrente mez, no escriptorio de Joa- 
Para o-Rio de Janeiro. 
sahir com muita brevidade por 
Tracla-se com os caixas Gomes & Fer- 
n.º 101 e 102. 1082) 
áb Vai sabir até fins de junho, a 
geiros com o melhor tractamento possivel. 
buco e Rio de Janeiro. 
7 e em Villa do Conde com José Fernandes 
A barca => UNIÃO, = cepitão Ro- 
& Rocha, largo de'S. João Novo n.º 2. (8811 
obrigue = TROVADOR;=recebe - 


de 1.º classe e marcha, pre- 
até ao fim do corrente mez, por já ter o 
ir no mesmo, venham trazer seus passa- 
Hquim Antonio dos Santos Andrade, rua de 
O patacho = BRMELINDA, = de 
Pr estar completo de carga: só re- 
reira, na rua Nova de S. João, ou com os 
Para o Rio de Janeiro. 
nova barca = DESPIQUE 2.º, = 
primeira: classee muita: veleiro. 
Recebe ainda algomascarga só para o 
Tracta-so; no Porto com os caixas Tei- 
Ferreira. (1200) 
cha, vai sahir com muila brê- 
vidade. Recebe alguma carga e 
Para-a Bahia. 
PA carga e conduz passageiros, tra- 
ela-se com Soares Irmão, rua das 


gado e forrado de cobre, capi- 
seu: carregamento quasi prompto, por tanto 
portes o alisar suas ' passagens até ao dia 
D. Pedro n.º 46,00 + [10819 
1.º classe, capilão Sampaio, a 
cebe alguns passageiros. 
despachantes Daniel & Irmão, Cima do Muro 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 
fortada e cavilhada dé cobre, de 
| Tem excellentes“commodos' para''passa- 
Rio de Janeiro e passageiros para Pernam- 
xeira & Barboza, rua de S. João Noyo, n.º 
dito passageiros; tracta-se com Pinto 
Tem de sahir com pouca domura 
Hortas n.º 138. (987) 


Para Quebec 


a sahir com. brevidade. 


Para: Londres. 
déb (942) 


Para Bristol e Gloster. 


dib 


para Gloster, a bordo. [944] 


Para Cork & Dublin 


pla. 1945 


did 


15 dias depois da chegada. 
Ellerby & Mason, Hull. 


Para Hull. 


dos Inglezes n.º 73. 4162) 


Para o Rio de Janeiro 
A barca =SILENCIO = sabe com 
muita Drexidade: recebe carga 
e passageiros : lracta-se na rua da 
Alegria n.º 9, ou em Cima do Mu 
niel & Irmão. 
Precisa de facultativo. 


(1199) 
Para o Rio de Janeiro 


- Vidade: paracirga e passageiros, 
para Os quaes tem Os melhores: Commodos, 
tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima! do o á ponte, n.º 4 
e 2, ou com Luiá Pereiro Fei ago) 

nB" 28 [ud Penoy “1 (998) 


Q brigue inglez= ADVENTURE= 


A escuna ingleza = ALARME, = 
"Os snrs. carregadores terão n 
bondade de mandar os' vinhos, 


A escuna ingleza == OPORTO, = 
capitão Laurence Wooloughan, 
tem a maior parte da carga prom- 

45] 


Espera-se immediatamente a ga- 
lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
tão Jurff, o deve sabir d'aqui em 


Consignalarios A. Miller & €.º, rua Nova 
ro com Da- 


“A barca=> MONTEIRO 2.º, = de 
p 1.º classo, subirá com muita bre- 


O hiate = DUARTEA,º, == capi- 
di tão Sampaio, asahir com brevi- 

dade, por ter a maior parte-do 
seu carregamento prompto. Tracta-se! com 
Daniel & Irmão, em Cima do, Muro, -ou:com 
o caixa José Duarte Coelho e-Silva,-rua dos 
Inglezes. [1172] 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevida- 
de. 0: muito veleiro. briguo 
= AMALIA: 1.º, =pregado o 
forrado de cobre, capilão Jo- 
BS sé de Souza Arnellas : quem 
no mesmo quizer carregar: ou ir-de pas- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de 
Carvalho, rua de D.' Pedro n.º 99. (842) 


Para-o Rio Grande do: Sul 
(COM ESCALA PELO RIO DE JANFIRO.) 
Vai sabir com muita, bre- 
vidade por ter parte dacar- 
ga prompla a nova barca 
=FLOR DE VILLA DO GON- 
DE=: quem, na mesma 


quizer carregar ou hir de passagem dirija- 

se a Henrique Augusto Leal, rua de SmChris- 

pim n.º 19, e em Villa do Conde ao pro- 

prietario Antonio José de Faria Graça, (969) 
Para o Rio, de Janeiro. 

ps Voi- sahir: com toda a brevidade 

(por ter parte do carregamento 

prompto a barca PARECE IN- 

CRIVEL= forrada de cobre, ca- 

pitão José Gomes da Silva : para'o resto da 

carga e passageiros tracla-se com Henrique 

Augusto Leal, rua de 8. Chrispim n.º 19,0u 

com q proprietario Antonio. Barboza Leite, 

tum da Boa=Viagem n.% 97,07 21564] 

Responsavel M. 8. Carqueja., 

TYP, DO COMMERCIO DO PORTO; no 

| Rua da” Ferraria do Baixo p.º 108. 


